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Irmã  Terezinha,  responsável  pela  organização  da  hospedagem,  arruma  a  cama  do  quarto  que  receberá  o  Papa  i  bruna  prado/metro  rio 


Hospedagem.  Equipe  de  freiras  da  residência  do  Sumaré  cuida  dos  últimos  preparativos  antes  da  chegada  do  Papa 


Grupo  faz  arrastão  em  SP 


Residência  Assunção  recebeu  João  Paulo  II  i  bruna  prado/metro  rio 


Porto  Alegre.  Câmara 
será  desocupada  hoje 


que  Nossa  Senhora  ' 
Aparecida,  padroeira  do 
Brasil,  guie  os  passos 
dos  participantes  (da 
JMJ)  e  abra  os  seus 
corações  a  acolher  a  j 
missão  que  Cristo  lhes 
dará" 

PAPA  FRANCISCO,  ONTEM,  DURANTE 
A  ORAÇÃO  DO  ANGELUS  EM  CASTEL 
GANDOLFO,  PERTO  DE  ROMA 


Quando  o  Papa  Francisco 
chegar  ao  Rio,  na  semana 
que  vem,  ele  vai  encontrar 
muito  mais  do  que  o  confor- 
to dos  cerca  de  3.850  m^  do 
complexo  religioso  do  Suma- 
ré, localizado  na  zona  nor- 
te da  cidade.  A  equipe  de  70 
pessoas  envolvidas  na  ope- 
ração de  hospedagem  e  ali- 
mentação promete  muita 
devoção  e  carinho  com  a  co- 
mitiva papal. 

"Agora,  somos  19.  Espe- 
cialmente para  a  chegada  do 
Francisco,  chamamos  mais  15 
freiras.  Imagine  como  elas  es- 
tão! Vamos  até  tentar  fazer  o 
doce  de  leite.  Será  luna  gran- 
de ousadia  porque  o  doce  de 
leite  argentino  é  o  melhor  do 
mundo",  revela  a  irmã  Tere- 


A  polícia  de  São  Paula  traba- 
lha na  identificação  da  qua- 
drilha que  fez  um  arrastão  na 
noite  de  sábado  em  uma  festa 
de  música  eletrônica  que  es- 
tava sendo  realizada  em  uma 
chácara  em  Itapevi,  na  Gran- 
de São  Paulo. 

A  festa  de  música  eletrô- 
nica reunia  cerca  de  200  pes- 


"Nunca  fui  a  Roma.  Vamos 
nos  dedicar  muito  para 
tudo  dar  certo.  Se  ele  me 
chamar  para  ir  com  ele 
para  o  Vaticano,  eu  vou!" 

IRMÃ  TEREZINHA 

zinha,  responsável  pela  orga- 
nização da  residência.  Outros 
51  funcionários  também  vão 
participar  da  acolhida. 

O  santo  padre  ficará  no 
quarto  número  cinco.  O  pon- 
tífice optou  por  um  cómodo 
simples,  semelhante  aos  que 
receberão  os  outros  sete  car- 
deais, entre  o  dia  22  e  o  final 
da  Jornada  Mundial  da  Juven- 
tude (JMJ),  dia  28. 


soas,  quando  os  bandidos  - 
cerca  de  dez,  entraram  no 
local.  Parte  deles  pagou  in- 
gresso, como  os  outros  fre- 
quentadores. Outra  parte 
apenas  invadiu. 

Acionada  pelos  frequenta- 
dores, a  polícia  chegou  ao  lo- 
cal por  volta  das  23h  e  conse- 
guiu prender  seis  suspeitos. 


Além  dos  religiosos,  outras 
30  pessoas  chegarão  ao  Rio  na 
comitiva.  O  complexo  tam- 
bém reúne  a  capela  Esplen- 
dor da  Glória  e  o  Centro  de  Es- 
tudos. No  espaço,  acontecem, 
ao  longo  dos  anos,  encontros 
religiosos  e  vigílias. 

"Estamos  acostumados 
com  eventos.  Anualmen- 
te, há  um  encontro  dos  bis- 
pos do  Brasil.  Isso  aqui  é 
movimentado  o  ano  intei- 
ro. Quando  ficamos  uma  se- 
mana sem  nenhum  encon- 
tro, sentimos  falta.  Mas  na 
preparação  para  a  chega- 
da do  Papa  foi  um  pouco 
mais  corrido,  por  isso  esta- 
mos ansiosos",  admite  irmã 
Terezinha. 

®  METRO  RIO 


entre  eles  o  soldado  do  Exér- 
cito Brendo  Michael  Mentes 
da  Silva,  de  19  anos. 

A  festa  começou  por  vol- 
ta das  19h  de  sábado  e  esta- 
va prevista  para  acabar  às  3h. 
Na  manhã  de  ontem,  pelo 
menos  15  vítimas  compare- 
ceram à  delegacia  para  regis- 
trar ocorrência.  ®  metro  sp 


Em  assembleia  geral,  no  final 
da  tarde  de  ontem,  o  Bloco  de 
Luta  pelo  Transporte  Público, 
que  ocupa  a  Câmara  Munici- 
cpal  de  Vereadores  de  Porto 
Alegre  desde  quarta-feira,  de- 
finiu a  saída  da  Casa  na  ma- 
nhã de  hoje. 


A  desocupação  deve  acon- 
tecer entre  6h  e  8h,  de  acor- 
do com  integrantes  do  grupo. 

De  qualquer  maneira,  já 
há  ordem  judicial  que  deter- 
mina o  prazo  até  às  6h  de  ho- 
je para  adesocupação  da  Câ- 
mara. ®  METRO  POA 
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O  especialista  em  Direito  Penai  defende  que  ciassificar  a  corrupção  como  conduta  hedionda  não  inibe  e  nem  põe  fim  à  prática. 
Segundo  eie,  a  mudança  também  pode  ser  danosa  à  sociedade  porque  crimes  de  gravidades  diferentes  serã  julgados  com  o  mesmo  rigor. 


E  MARKETING  CRIMINAL 


A  "voz  das  ruas"  provocou 
o  Congresso  a  desengavetar 
projeto  que  classifica  a  cor- 
rupção como  crime  hedion- 
do. O  criminalista  e  doutor 
em  Direito  Penal,  Euro  Bento 
Filho,  alerta  para  os  riscos  da 
mudança  na  lei. 

A  mudancá  na  lei  como 
resposta  às  manifestações 
é  adequada? 

É  desnecessária.  Os  crimes 
de  corrupção  ativa  e  pas- 
siva já  têm  penas  altas  de, 
no  máximo,  12  anos.  Pe- 
lo projeto,  as  penas  míni- 
mas foram  aumentadas  de 
2  para  4  anos.  Se  compa- 
ramos com  outras  práti- 
cas, veremos  que  o  crime 
já  está  muito  bem  punido, 
já  dosado.  Por  exemplo,  os 
crimes  de  estupro  e  rou- 
bo têm  pena  máxima  de 
10  anos. 

Quais  são  os  riscos? 

O  grande  problema  de  se  ro- 
tular um  determinado  crime 


como  hediondo  é  que  enges- 
sa a  atividade  jurisdicional. 
Dá  lastro  à  arbitrariedade.  Es- 
sa é  a  questão.  Você  acaba  tra- 
tando igualmente  crimes  de 
gravidades  bem  diferentes. 

Cite  um  exemplo. 

Imagine  uma  pessoa  que  ten- 
ta corromper  ou  corrompe  o 
policial  rodoviário  para  evi- 
tar luna  multa  e  alguém  que, 
no  exercício  do  cargo  públi- 
co, acaba  desviando  milhões 
que  iriam  para  casas  popula- 
res e  hospitais,  prejudicando 
um  número  indeterminado 
de  pessoas.  São  condutas,  ao 
meu  ver  -  embora  tipificadas 
no  mesmo  artigo  da  lei  penal 
-  absolutamente  diferentes.  E 
o  que  rotular  um  crime  como 
hediondo  faz?  Para  o  juiz  que 
se  vê  diante  de  luna  situação 
dessa,  ele  tem  que  aplicar  a 
lei  igualmente  para  os  dois. 

Por  que  é  tão  difícil 
combater  a  corrupção? 

O  que  fomenta  parte  da 


corrupção  é  uma  gama  de 
fatores  que  estão  muito 
mais  ligados  às  questões  in- 
ternas do  próprio  governo, 
do  que  propriamente  à  le- 
gislação penal.  Verbas  de 
gabinete  extremamente  al- 
tas, uso  indiscriminado  do 
dinheiro  público,  gasto  do 
governo  com  funções  públi- 
cas inoperantes.  Há,  inclu- 
sive, uma  questão  cultural 
do  brasileiro:  todo  mundo 
quer  levar  vantagem  em  tu- 
do. Isso  sim  é  que  tem  que 
ser  combatido.  A  história 
de  criar  dificuldades  para 
obter  facilidades  vai  conti- 


Projeto 


Senado  já  aprovou  projeto 
sobre  o  tema. 


•   PL  5900/2013. 

O  texto  aprovado  no  mês 
passado  pelo  Senado 
torna  os  crimes  contra 
a  administração  pública 


nuar  existindo  do  jeito  que 
a  máquina  pública  está, 
infelizmente. 

A  mudança,  portanto, 
é  inócua? 

O  crime  de  latrocínio  é  he- 
diondo desde  1990.  O  cri- 
me de  tráfico  de  drogas  é  o 
que  mais  enche  as  nossas 
cadeias,  com  os  traficantes. 
Não  é  o  rótulo  de  hediondo 
que  vai  diminuir  a  prática 
de  determinado  crime.  O 
que  inibe  o  crime  não  é  a 
pena  severa,  mas  a  certeza 
da  punição.  O  que  devemos 
fazer  aqui  é  punir,  cumprir 


como  corrupção  ativa  e 
passiva,  peculato  (praticado 
por  funcionário  público) 
ou  concussão  (obtenção 
de  vantagem  em  razão  da 
função)  puníveis  de  4  a  12 
anos  de  prisão.  Falta  ainda  a 
votação  na  Câmara. 


a  lei,  apenas  isso.  Não  pre- 
cisa mudar  em  nada. 

Então  a  mudancça  na  lei 
não  servirá  para  ninguém? 

Talvez  acabe  inibindo  o  pe- 
queno, aquele  que  dá  uma 
nota  de  R$  50  para  o  policial 
rodoviário.  Ele  não  é  crimi- 
noso, não  está  habituado  a 
isso,  não  vive  disso,  não  faz 
parte  da  conduta  dele.  Ago- 
ra, os  grandes  corruptos,  que 
se  deixam  levar  por  milhões, 
não  sentirão  tanto  a  pena. 

O  senhor  acredita  que  a 
mudança  tem  chance  de 
prosperar? 

Em  casos  assim,  quando  o 
Legislativo  tenta  dar  uma 
resposta  de  forma  empíri- 
ca, infelizmente  a  proposta 
acaba  virando  lei  e  é  aplica- 
da. Estamos  a  um  passo  de 
isso  acontecer. 

Haveria  uma  solução  mais 
eficiente? 

A  parte  mais  sensível  do 


ser  humano  é  o  bolso.  A  lei 
penal  tributária  prevê  ao 
acusado  devolver  o  dinhei- 
ro para  reparar  o  dano  que 
provocou  ao  Erário.  Se  is- 
so for  feito,  seja  mediante 
parcelamento  ou  com  o  pa- 
gamento integral,  as  chan- 
ces da  prática  diminuir 
aumentariam. 

O  dano  seria  minimizado? 

No  caso  da  corrupção,  eu 
entendo  que  o  grande  in- 
teresse do  Estado  é  rea- 
ver o  dinheiro  para  poder 
aplicá-lo  em  áreas  para 
onde  deveria  ser  destina- 
do. Talvez  permitir  ao  cor- 
rupto que  reparre  o  dano 
integralmente  seria  mais 
interessante  do  que  deixá- 
-lo  preso.  Deixar  o  corrup- 
to preso  por  12  anos  não 
vai  devolver  o  dinheiro 
para  o  Estado. 

^MARCELO 
FREITAS 
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COM  ANA  PAULA  LEITÃO 
E  TERESA  BARROS 


líder  do  DEM  PROPÔS  SO  20 
PROJETOSEM27ANOS 

Líder  do  Democratas  no  Senado,  José  Agripino  Maia 
(RN)  apresentou  apenas  20  projetos  desde  que  tomou 
posse  no  primeiro  mandato  de  senador,  em  1987.  So- 
mados, foram  15  anos  sem  propor  projetos,  em  seus  27 
anos  de  Senado.  Agripino  atribui  a  assustadora  média 
de  0,7  projeto  por  ano  ao  acúmulo  das  atividades  como 
líder  do  partido,  mas  garante  que  apesar  disso,  seus 
projetos  "são  de  qualidade". 

BAIXO  DESEMPENHO 

Dos  projetos  de  Agripino  Maia,  cinco  nasceram  nos  úl- 
timos dois  anos.  Bem  abaixo  da  média  de  oito  proposi- 
ções anuais  dos  seus  colegas. 

EM  CHAMAS 


Pesquisa  encomendada  pelo  Planalto  mostra  que  o 
mais  desgastado  governador  desde  os  protestos  de  rua 
é  Sergio  Cabral  (PMDB),  do  Rio. 

ISSO  PEGA 

Dilma  foi  aconselhada  por  sua  assessoria  a  evitar  con- 
tato  com  Sergio  Cabral,  para  não  ser  "infectada"  pela 
péssima  imagem  do  governador. 

BATE,  CORAÇÃO 

O  chanceler  Antonio  Patriota  tem  uma  "disputa"  casei- 
ra no  escândalo  dos  grampos  dos  EUA:  a  mulher  dele, 
Tânia  Cooper,  é  americana. 

TERMINAL  EM  SANTOS  ESPERA 
LICENÇA  HÁ  7  MESES 

A  Brasil  Terminal  Portuário  (BTP)  investiu  R$  2  bilhões 
em  um  terminal  na  região  da  Alemoa,  em  Santos,  para 
movimentar  contêiners  e  granéis  líquidos,  que,  pron- 
to há  sete  meses,  não  recebe  autorização  do  governo 
Dilma  para  funcionar.  As  dificuldades  parecem  ligadas 
ao  tamanho  das  sócias  da  BTP,  Maersk  e  MSC,  gigantes 
do  setor,  que  não  parecem  dispostas,  digamos,  a  arcar 
com  esse  "custo  Brasil". 

BRASIL  PERDE 

Centenas  de  navios  esperam  até  7  dias  para  atracar  nos 
poucos  que  operam  com  contêiners.  E  o  Brasil  segue 
perdendo  competitividade. 

FASCÍNIO 

As  sócias  do  terminal  BTP  têm  cerca  de  500  navios  ca- 
da uma,  e  dados  assim  parecem  fascinar  aqueles  que 
podem  autorizar  o  funcionamento. 


o  QUE  FALTA 

A  Secretaria  de  Portos  diz  faltar  a  homologação  da  Ma- 
rinha e  dragar  o  "berço",  onde  os  navios  atracam,  para 
o  terminal  funcionar.  Ah,  bom. 

MERCADO  IMOBILIÁRIO 

Dilma  sofre  um  "ataque  especulativo"  em  Porto  Ale- 
gre (RS),  sua  cidade  do  coração:  além  de  casa  à  beira  do 
Guaíba,  a  curiosidade  dos  vizinhos  aponta  dois  aparta- 
mentos dela  no  bairro  Bela  Vista. 

PÉSSIMA  GESTÃO 

Aliados  do  governador  Geraldo  Alckmin  (SP)  pressio- 
nam a  demissão  do  tucano  José  Aníbal  (Energia).  Ale- 
gam que,  assim  como  as  outras  secretarias  comanda- 
das por  deputados,  a  dele  não  saiu  do  lugar. 

ATÉ  PARECE  O  SENADOR 

Com  salário  de  mais  de  R$  16  mil  e  lotado  no  escritório 
do  senador  Blairo  Maggi  (PR-MT)  no  Estado,  o  coronel 
PM  Eumar  Novacki  só  este  ano  já  gastou  R$  9  mil  em 
passagens  aéreas  entre  Brasília  e  Cuiabá,  além  de  R$  7 
mil  em  diárias  de  alto  valor  e  R$  2  mil  em  combustível. 

CENÁRIO  MUDOU 

Carne  e  unha  com  Gilberto  Kassab,  o  deputado  Gui- 
lherme Campos  (PSD-SP)  vê  no  fortalecimento  de  José 
Serra,  após  pesquisas  de  intenção  de  voto,  um  dos  fa- 
tos mais  significativos  dos  últimos  tempos. 

PAROU  TUDO 

O  deputado  Mendes  Thame  (PSDB-SP)  critica  a  econo- 
mia engessada  da  gestão  petista:  "O  gasto  anual  do  go- 
verno FHC  com  funcionalismo  público  era  de  R$  80  bi- 
lhões. Hoje,  chega  a  R$  215  bilhões". 

CLAMOR  DAS  RUAS 


Diante  das  manifestações  no  país  levantando  a  bandei- 
ra da  educação,  ala  do  PDT  tem  defendido  a  candida- 
tura do  senador  Cristóvam  Buarque  (DF)  à  Presidência 
em  2014.  Alegam  que  tem  apelo  popular. 

só  UMA  TRÉGUA 

Giovanni  Queiroz  (PDT-PA)  afirmou  que,  após  o  reces- 
so, voltará  com  pedido  de  convocação  de  ministros  de 
Dilma  para  explicar  demarcação  de  terras  indígenas  no 
país:  "Os  conflitos  estão  só  piorando",  critica. 

SENADOR  IMPORTADO 

Álvaro  Dias  (PSDB-PR)  disse  ficar  "feliz  e  honrado"  toda 
vez  que  ouve  pedidos  para  ser  candidato  pelo  DF.  "To- 
dos somos  um  pouco  de  Brasília",  disse  o  tucano,  "mas 
não  tem  como  eu  deixar  Londrina". 

PERGUNTA  NA  MISSA 

Amaldiçoados  nas  ruas  pelos  protestos  de  junho,  os  po- 
líticos vão  se  arriscar  a  ouvir  novo  sermão  do  Papa? 


"Traição  é 
inadmissível 
em  política." 

ROBERTO  LUIZ  D' ÁVILA  (CFM), 
REVELANDO-SE  MAU  PERDEDOR  NA  SUA 
BRICA  PELO  ATO  MÉDICO 


PODER  SEM  PUDOR 

NO  CORAÇÃO  DAS  MULHERES 


Com  fama  de  mulherengo, 
João  Cordeiro  de  Sobral  foi 
candidato  a  prefeito  de  Sal- 
to do  Céu  (MT)  em  1982  e, 
num  comício,  enfrentou  o 
problema: 

-  Como  não  podem  dizer  que 
sou  vagabundo  ou  ladrão, 
exploram  a  minha  fraqueza 
pelo  sexo  feminino.  Tudo  o 
que  dizem  é  verdade,  só  es- 
queceram de  dizer  que  eu 


sou  bom  pai  e  bom  marido. 

Não  é,  Adalgisa?... 

A  mulher,  presente,  balança 

a  cabeça,  concordando.  João 

continuou: 

-  Nesta  praça,  muitas  das  se- 
nhoras presentes  sabem  que 
foram  muito  felizes  todas  as 
que  desfilaram  pela  passare- 
la do  meu  coração... 
Ganhou  a  eleição  de 
goleada. 
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Shows  estatais  sob  suspeita 


Sem  licitação.  Cultura  suspende  festas  por  30  dias,  mas  medida  não 
afeta  eventos  mais  problemáticos,  feitos  pelas  administrações  regionais 


o  volume  de  denúncias  en- 
volvendo superfaturamento 
em  eventos  culturais  no  DF 
dá  pistas  sobre  o  tamanho  do 
rombo  que  essas  contratações 
sem  regras  claras  causam  nos 
cofres  públicos.  Só  a  Secreta- 
ria de  Cultura  investiga  pelo 
menos  60  casos  suspeitos  de 
shows  que  podem  ter  custado 
mais  do  que  deveriam.  Para 
tentar  segurar  a  sangria  de  re- 
cursos e  acelerar  essas  apura- 
ções -  já  que,  até  agora,  nada 
foi  provado  e  ninguém  foi  pu- 
nido -  o  titular  da  pasta,  Ha- 
milton Pereira,  determinou, 
na  última  sexta-feira,  a  sus- 
pensão de  contratações  artís- 
ticas por  30  dias. 

A  medida  não  afeta,  po- 
rém, a  realização  de  festas  e 
shows  organizados  por  admi- 
nistrações regionais  com  re- 
cursos de  emendas  parlamen- 
tares que  não  passam  pela 
Secretaria  de  Cultura. 

Enquanto  a  pasta  inves- 
tiu, este  ano,  R$  20  milhões 
na  realização  de  eventos,  in- 
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eventos  foram  atingidos  pela 
suspensão  de  contratações. 
Maior  São  João  do  Cerrado, 
Circuito  Junino  de  Quadrilhas, 
Festival  Latinidades  e  Porão  do 
Rock  foram  poupados. 

cluindo  grandes  festas  como 
o  aniversário  de  Brasília,  os 
deputados  distritais  já  conse- 
guiram destinar  ao  menos  R$ 
23  milhões  para  a  contratação 
de  artistas  e  custeio  de  shows. 

O  caso  que  mais  chamou  a 
atenção  foi  a  festa  do  aniver- 
sário do  Itapoã,  em  março, 
que  custou  R$  1  milhão,  dos 
quais  R$  400  mil  foram  pa- 
gos ao  cantor  amado  Batista. 
O  contrato,  que  não  passou 
pela  Secretaria  de  Cultura, 
é  investigado  pelo  Ministé- 
rio Público  mas  nenhuma  ir- 
regularidade foi  provada  até 
agora.  Mesmo  assim,  Doni- 


zete  dos  Santos  foi  exonera- 
do pelo  governador  Agnelo 
Queiroz  do  cargo  de  adminis- 
trador regional. 

Pacote  de  medidas 

Enquanto  acelera  as  investi- 
gações com  a  criação  de  uma 
comissão,  a  Secretaria  de  Cul- 
tura aposta  em  um  pacote  de 
medidas  para  dificultar  novas 
fraudes.  Para  serem  contrata- 
dos, artistas  da  cidade  terão 
que  se  cadastrar  em  um  siste- 
ma no  site  da  pasta.  Já  artistas 
de  fora  terão  que  justificar  o 
valor  do  cache  com  critérios 
objetivos  a  serem  definidos 
pelo  governo.  E  todos  os  ca- 
ches pagos  pelo  GDF  de  2011 
até  agora  foram  publicados 
no  Portal  da  Transparência  do 
DF.  "As  contratações  eram  ex- 
cessivamente informais.  As 
regras  vão  reduzir  os  vícios", 
defende  o  secretário. 
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GDF  promete  segurar 
vertícalização  da  Vila 

Regularização.  Secretário  de  Habitação  afirma  que  entrega  de  escrituras  será  restrita  aos  moradores  que  construíram  casas  de  até  dois  andares 


Voltar  aquele  aspecto  original 
de  acampamento  de  pionei- 
ros, com  casas  de  madeira  de 
apenas  um  andar  será  impos- 
sível. Mas  o  GDF  garante  que 
vai  conter  a  verticalização  da 
Vila  Planalto  durante  o  pro- 
cesso de  regularização  que  foi 
iniciado  neste  mês. 

A  ideia  é  restringir  a  con- 
cessão das  escrituras  dos  ter- 
renos aos  ocupantes  que  têm 
casas  de  até  dois  andares,  o 
que  obrigaria  os  que  ergue- 
ram edifícios  a  retrocederem. 
"Se  quiserem  ter  a  titularida- 
de do  terreno,  as  pessoas  que 
construíram  prédios  de  pou- 
sadas ou  de  quitinetes  terão 
que  derrubá-los",  avisa  o  se- 
cretário de  Habitação,  Geral- 
do Magela. 

Uso  misto 

O  plano  urbanístico  que  está 
sendo  preparado  para  a  área 
tentará  conciliar  a  vocação  da 
Vila  como  pólo  gastronómico 
com  a  característica  de  bairro 
residencial.  "O  uso  será  mis- 
to, assim  garantimos  que  a 
Vila  continue  eminentemen- 
te residencial",  afirma  o  se- 
cretário Geraldo  Magela. 

A  proposta  é  que  os  restau- 
rantes ftmcionem  contíguos 
às  casas,  de  maneira  que  a 
área  urbana  privilegiada  não 
vire  uma  espécie  de  'praça  de 
alimentação'  da  Esplanada 
dos  Ministérios. 

A  verticalização  da  Vila 
Planalto  foi  um  dos  pontos 
criticados  pelo  consultores  da 


Unesco  que  vieram  vistoriar 
o  estado  de  preservação  do 
tombamento  de  Brasília  no 
ano  passado.  O  antigo  acam- 
pamento faz  parte  do  con- 
junto urbanístico  que  rece- 
beu o  título  de  patrimônio  da 
humanidade. 

Magela  afirma  que  estão 
descartados  mecanismos  que 
segurem  a  venda  dos  terre- 
nos depois  que  eles  estive- 
rem escriturados.  "Garantir 
que  as  casas  ficariam  com  as 
famílias  dos  pioneiros  para 
sempre  só  seria  possível  se  no 
Brasil  não  existisse  contratos 
de  gaveta",  comenta. 


Memória  arquitetônica 

O  professor  de  Arquitetura 
da  Universidade  de  Brasília, 
Benny  Schvarberg,  defende 
que  o  governo  seja  rigoro- 
so na  cobrança  do  gabarito 
dos  imóveis.  "Não  é  acei- 
tável que  se  premie  quem 
ofendeu  a  memória  arqui- 
tetônica  da  cidade.  O  gover- 
no deve  regularizar  apenas 
as  casas  e  criar  mecanis- 
mos eficientes  de  vigilân- 
cia para  conter  o  mercado 
imobiliário". 

Schvarberg  defende  ain- 
da que  o  GDF  conceda  in- 
centivos fiscais  para  os  mo- 


radores que  optarem  por 
manter  as  características 
originais  dos  poucos  imó- 
veis que  não  sofreram  alte- 
rações. "Uma  estratégia  efi- 
ciente combina  educação 
patrimonial  com  incentivos 
fiscais",  afirma. 

A  lei  1514/2013,  que  trata 
da  regularização  da  Vila  Pla- 
nalto, prevê  três  formas  de  os 
moradores  adquirirem  os  ter- 
renos: doação,  venda  direta 
ou  licitação. 


ÉRICA 

MONTENEGRO 
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Enterro  das  vítimas  do  acidente 
de  ônibus  será  realizado  hoje 


O  sentimento  era  de  profun- 
da tristeza  ontem  no  giná- 
sio de  esportes  de  Sobradi- 
nho  e  na  igreja  Assembleia 
de  Deus  da  cidade.  Os  fami- 
liares das  pessoas  que  viaja- 
vam no  ônibus  do  DF  que 
tombou  na  região  do  muni- 
cípio de  Governador  Valada- 
res (MG)  estavam  a  espera 
dos  corpos  das  vítimas  e  dos 
sobreviventes  da  tragédia. 

Até  o  fechamento  desta 
edição,  o  acidente  de  sexta- 
-feira  havia  deixado  onze  ví- 
timas. A  morte  da  11^  víti- 
ma foi  confirmada  no  início 
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pessoas  -  moradores  do  DF 
e  do  Entorno  -  perderam  a  vida 
no  acidente  que  aconteceu 
na  sexta-feira  na  IVIG-259. 


da  tarde  de  ontem. 

Os  viajantes  eram  fiéis 
da  igreja  Assembleia  de 
Deus.  Eles  seguiam  em  ôni- 
bus fretado  para  a  inaugura- 
ção de  um  templo  na  cida- 
de de  Setubinha,  em  Minas 


Gerais.  Ao  todo,  44  pessoas 
-  moradores  de  Sobradinho 
e  do  Entorno,  viajavam  no 
veículo  que  tombou. 

O  acidente  aconteceu  na 
MG-259,  a  cerca  de  quatro  ho- 
ras do  destino  final.  O  moto- 
rista do  ônibus  perdeu  o  con- 
trole depois  de  uma  curva. 

No  sábado,  o  governa- 
dor Agnelo  Queiroz  divul- 
gou uma  nota  de  pêsames 
se  solidarizando  com  as  ví- 
timas e  suas  famílias.  "Com- 
partilho a  dor  das  famílias 
que  perderam  seus  irmãos 
da  Assembleia  de  Deus,  que 


viajavam  em  prol  da  nobre 
causa  de  orar  e  levar  manti- 
mentos e  doações  para  uma 
das  comunidades  mais  ca- 
rentes do  país",  afirmou. 

A  previsão  era  que  os  cor- 
pos chegassem  por  volta  das 
2 Oh,  quando,  então  o  veló- 
rio coletivo  seria  iniciado. 
O  enterro  das  vítimas  está 
marcado  para  9h  de  hoje  no 
cemitério  de  Sobradinho. 
Parte  dos  sobreviventes  es- 
tava vindo  em  um  ônibus, 
a  outra  parte  decidiu  vir  em 
carros  particulares. 

#  BANDNEWS  E  METRO  BRASÍLIA 


Uma  das  poucas 
à  moda  antiga 


Benefício 


Sebastião 
Resende,  74,  mora 
na  Vila  há  15  anos 

Sebastião  chama  sua 
casa  de  "imóvel  mais 
original  da  Vila".  A  fa- 


RICARDO  MARQUES/METRO  BRASÍLIA 

chada  é  da  década  de 
70,  conforme  o  imó- 
vel foi  entregue  pe- 
lo governo  à  proprietá- 
ria anterior.  Apesar  de 
ter  orgulho  da  casa,  Se- 
bastião pretende  fazer 
reforma.  "A  estrutura 
é  velha  não  vai  aguen- 
tar mais  muito  tempo", 

diz.    ®  METRO  BRASÍLIA 


Metro.  Governo  mantém 
contrato  sob  suspeita 


o  contrato  de  manutenção 
dos  trens  e  linhas  do  Me- 
trô  de  Brasília  pode  ter  sido 
fraudado  por  prática  de  car- 
tel entre  as  empresas  que 
participaram  da  licitação, 
feita  inicialmente  em  2007, 
mas  prorrogada  pela  atual 
gestão  do  GDF. 

No  início  de  julho,  o  Ca- 
de  (Conselho  Administra- 
tivo de  Defesa  Económica) 
cumpriu  mandados  de  bus- 
ca e  apreensão  na  sede  de 
13  empresas  no  DF  e  em  ci- 
dades paulistas.  Ontem,  o 
jornal  "Folha  de  S.Paulo"  re- 
velou que  a  investigação  foi 
iniciada  depois  que  a  em- 


presa alemã  Siemens  de- 
latou a  existência  de  com- 
binações de  preços  em 
licitações  dos  metrôs  de  São 
Paulo  e  do  DF. 

A  Siemens  faz  parte  do 
consórcio  responsável  pela 
manutenção  do  Metrô-DF, 
um  contrato  que  custa  cerca 
de  R$  100  milhões  por  ano 
aos  cofres  públicos. 

Apesar  da  denúncia,  o 
GDF  informou  ontem  que 
pretende  esperar  o  resulta- 
do do  levantamento  do  Ca- 
de  antes  de  tomar  alguma 
atitude  quanto  ao  contrato 
~  que  não  será  alvo  de  inves- 
tigação interna.  ®  metro 
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Espanha.  Polícia  desarticula 
rede  de  prostituição  com 
brasileiras  e  venezuelanas 


Justiça  do  Egito 
congela  bens  de 
líderes  islamitas 

Transição.  Nove  integrantes  da  Irmandade  Muçulmana  foram  afetados.  Presidente 
deposto  é  interrogado  por  fuga  da  prisão.  Mohamed  EiBaradei  toma  posse  como  vice 


prisão  de  Wadi  Natrun  (no-  a  Irmandade  teve  a  ajuda  de 

roeste  do  Cairo),  durante  a  grupos  estrangeiros,  como 

insurreição  de  janeiro  de  o  Hezbollah  libanês  ou  Ha- 

2011,  e  pretende  apurar  se  mas  palestino. 


Jornalista  do  'Guardian'  defende  Snowden 


A  Justiça  do  Egito  decidiu 
congelar  ontem  os  bens  de 
14  lideranças  islamitas,  in- 
cluindo Mohamed  Badie, 
guia  supremo  da  Irmanda- 
de Muçulmana,  movimento 
ao  qual  pertence  o  presiden- 
te deposto  Mohamed  Mursi. 

A  decisão  atinge  nove  di- 
rigentes da  Irmandade  Mu- 
çulmana e  foi  tomada  como 
parte  de  uma  investigação  a 
respeito  dos  confrontos  san- 
grentos que  causaram  a  mor- 
te de  53  pessoas  no  Cairo. 

A  Justiça  também  co- 
meçou ontem  a  interrogar, 
em  um  local  secreto,  Mur- 
si e  outros  membros  da  Ir- 
mandade Muçulmana  sobre 
as  circunstâncias  da  sua  fu- 
ga da  prisão  durante  a  revol- 
ta de  2011.  A  investigação  é 
uma  resposta  às  acusações 
de  que  Mursi  e  outros  altos 
funcionários  escaparam  da 


O  ex-espião  americano  Ed- 
ward Snowden  controla  in- 
formações perigosas  que 
podem  se  tornar  o  "pior  pe- 
sadelo" dos  Estados  Unidos, 
disse  o  jornalista  do  "Guar- 
dian" Glenn  Greenwald.  Em 
entrevista  ao  jornal  argenti- 
no "La  Nación",  Greenwald, 


que  publicou  pela  primeira 
vez  os  documentos  sobre  o 
monitoramento  promovido 
pelo  governo  que  Snowden 
denunciou,  disse  que  o  go- 
verno americano  deveria  to- 
mar cuidado  na  perseguição 
ao  ex-técnico  da  CIA. 

"Snowden  tem  informa- 


ções suficientes  para  causar 
mais  danos  ao  governo  dos 
Estados  Unidos  em  um  úni- 
co minuto  do  que  qualquer 
outra  pessoa  já  teve",  disse 
Greenwald.  Segundo  o  jor- 
nalista, os  documentos  que 
Snowden  guardou  em  di- 
ferentes partes  do  mundo 


A  ação  da  Justiça  ocor- 
re no  momento  em  que  o 
governo  de  transição  ga- 
nha força.  Ontem,  o  líder 
da  oposição  e  Nobel  da  Paz 
Mohamed  EiBaradei  to- 
mou posse  como  vice-pre- 
sidente interino,  ficando 
encarregado  de  assuntos 
internacionais.  O  primei- 
ro-ministro  interino,  Ha- 
zem  el-Beblawi,  também 
nomeou  o  ex-embaixa- 
dor  em  Washington,  Nabil 
Fahmi,  como  ministro  das 
Relações  Exteriores. 

Em  discurso  para  mili- 
tares, o  chefe  do  Exército, 
Abdel  Fattah  al-Sisi,  que 
derrubou  o  presidente, 
justificou  ontem  a  ação. 
Ele  disse  que  Mursi  ha- 
via perdido  a  legitimidade 
por  causa  das  manifesta- 
ções de  massa  contra  ele. 

®  METRO 


detalham  quais  programas 
de  espionagem  americanos 
capturam  as  transmissões 
da  América  Latina  e  como 
funcionam. 

Snowden  está  confinado 
em  um  aeroporto  de  Mos- 
cou, na  Rússia,  desde  23  de 

junho.  ®  METRO 


A  polícia  da  Espanha  des- 
mantelou uma  rede  de  pros- 
tituição de  mulheres  vindas 
do  Brasil  e  da  Venezuela.  Dez 
suspeitos  foram  presos.  As 
mulheres  eram  atraídas  com 
promessas  de  trabalho  e, 
uma  vez  na  Espanha,  eram 
obrigadas  a  se  prostituir. 

A  operação  policial,  que 
teve  colaboração  da  polícia 
brasileira,  permitiu  a  deten- 
ção do  chefe  da  rede,  um  es- 
panhol que  era  procurado 
no  Brasil  por  exploração  da 
prostituição.  Seis  pessoas  fo- 
ram presas  na  Espanha,  en- 
tre elas  os  principais  respon- 
sáveis, e  quatro  no  Brasil. 

"O  núcleo  básico  do  gru- 
po era  composto  por  um  clã 


Manifestantes  tomaram  as 
ruas  de  diversas  cidades  dos 
Estados  Unidos  na  noite  do 
último  sábado  para  protestar 
contra  a  absolvição  do  ex-vi- 
gia  George  Zimmerman,  acu- 
sado de  matar  o  jovem  negro 
Martin  Trayvon.  Os  protestos 
continuaram  até  as  primei- 
ras horas  do  domingo. 

Em  comunicado,  divul- 
gado ontem,  o  presidente 
dos  EUA,  Barack  Obama,  pe- 
diu calma  e  afirmou  que  a 
morte  de  Martin  "foi  uma 
tragédia  não  apenas  para 
a  família  do  jovem  ou  para 
qualquer  comunidade,  mas 
para  a  América." 

No  sábado,  Zimmerman, 
de  29  anos,  foi  declarado  ino- 
cente das  acusações  de  as- 
sassinato em  segundo  grau 
e  homicídio  involuntário.  Fi- 
lho de  pai  americano  e  mãe 


familiar  cujo  chefe,  de  na- 
cionalidade espanhola,  é  ca- 
sado com  uma  brasileira.  O 
casal,  a  filha,  o  filho  e  a  mu- 
lher deste  dirigiam  a  ativi- 
dade  na  Espanha",  diz  o  co- 
municado. A  rede  explorava 
mulheres  que  tinham  entre 
20  e  30  anos  e  trabalhava 
com  muitas  boates  das  pro- 
víncias espanholas  de  Ou- 
rense  e  Pontevedra. 

Para  obrigá-las  a  exer- 
cer a  prostituição,  eles  to- 
mavam seus  passaportes  e 
as  submetiam  a  ameaças  e 
pressões.  As  famílias  das  mu- 
lheres também  eram  amea- 
çadas. As  autoridades  brasi- 
leiras pediram  a  extradição 
do  chefe  da  rede.  ®  metro 


peruana,  ele  era  acusado  de 
ter  atirado  em  Martin,  de  17 
anos,  em  26/02/12,  enquan- 
to realizava  uma  ronda  em 
seu  bairro  na  Flórida.  A  defe- 
sa alegou  legítima  defesa,  se 
amparando  numa  lei  que  au- 
toriza uma  pessoa  a  se  prote- 
ger com  força  letal  em  caso 
de  ameaça.  ®  metro 


EUA.  Absolvição  de 
ex- vigia  gera  protestos 


5, 
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BRUNO.CAETANO/^  METROJORNAL.COM.br 


COMERCIO  MOSTRA 
FORÇA,  MAS  O  DESAFIO 
É  PERMANENTE 


Pesquisa  do  Sebrae,  divulgada  na  semana  passada, 
mostra  que  79,3%  das  micro  e  pequenas  empresas 
(MPEs)  do  comércio  paulista  sobrevivem  aos  dois  pri- 
meiros anos  de  vida.  Este  período  é  considerado  o 
mais  difícil,  pois  o  negócio  ainda  não  tem  cliente- 
la formada  e  muitas  vezes  quem  comanda  é  inexpe- 
riente. O  número  está  acima  da  média  nacional,  de 
77,7%,  para  o  setor.  Além  do  mais,  qualquer  índice 
acima  de  70%  já  pode  ser  considerado  muito  positivo. 

A  boa  notícia  chega  em  hora  adequada:  amanhã 
comemora-se  o  Dia  do  Comerciante.  Mas,  celebrações 
à  parte,  é  preciso  ter  os  pés  no  chão.  Não  é  porque  a 
fase  mais  crítica  foi  superada  que  o  jogo  está  ganho. 
O  desafio  é  permanente.  Mercado,  comportamento 
do  consumidor  e  cenário  económico  mudam.  Acomo- 
dar-se  é  uma  armadilha. 

Por  isso,  nunca  é  demais  reforçar  os  princípios 
da  boa  gestão.  O  planejamento  tem  de  ser  constan- 
te. Se  o  negócio  foi  bem  pensado  antes  de  sua  aber- 
tura, a  prática  deve  ser  mantida  para  cada  passo  do 
empreendimento. 

Outro  conceito  básico  diz  respeito  aos  recursos  fi- 
nanceiros. Verbas  da  empresa  não  se  misturam  com 
as  pessoais  do  dono  do  negócio.  Ele  tem  sua  retirada 
mensal  e  ponto  final.  Jamais  deve  pegar  dinheiro  do 
caixa  e  correr  até  o  banco  para  pagar  a  mensalidade 
da  escola  do  filho. 

Controle  de  estoque  é  ponto  crucial.  Se  falta  mer- 
cadoria, a  loja  perde  vendas  e  deixa  de  ganhar.  Se 
sobra,  é  prejuízo.  Saber  medir  a  demanda  faz-se 
importantíssimo. 

Inovação  é  mandamento  para  o  negócio  ter  vida 
longa.  Pode  ser  no  produto,  nos  processos  ou  no  ser- 
viço. Não  se  trata  de  reinventar  a  roda,  mas  de  incor- 
porar algo  que  não  estava  no  repertório.  É  oferecer 
um  item  novo,  adotar  ferramentas  tecnológicas  ou 
reorganizar  o  atendimento,  por  exemplo. 

Marketing  entra  no  pacote  e  vai  além  da  propa- 
ganda. Há  uma  gama  de  estratégias  a  serem  usadas 
e  basta  avaliar  qual  a  mais  adequada  no  momento. 

O  comerciante  tem  o  que  comemorar  no  seu  dia 
amanhã.  Mas  sempre  com  o  radar  ligado  para  apro- 
veitar as  oportunidades  e  contornar  as  dificuldades. 
E  nessa  data  gostaria  de  pedir  a  permissão  do  leitor 
para  homenagear  uma  comerciante  muito  importan- 
te em  minha  vida.  Meu  pai,  que  por  quarenta  anos 
dedicou-se  à  arte  e  ao  ofício  de  encantar  clientes  em 
sua  pequena  loja  de  calçados. 

Bruno  Caetano  é  diretor  superintendente  do  Sebrae-SPe  mestre  e  doutorando  em  Ciência  Política 
pela  Universidade  de  São  Paulo.  O  Sebrae-SP  é  uma  instituição  dedicada  a  ajudar  micro  e  pequenas 
empresas  a  se  desenvolverem  e  se  tornarem  fortes.  Saiba  mais  em  www.sebraesp.com.br 


Oportunidade.  Programa 
'Cama  e  Café'  é  ampliado 


o  programa  'Cama  e  Café', 
da  Setur  (Secretaria  de  Tu- 
rismo do  DF),  foi  expandi- 
do para  outras  sete  regiões 
administrativas  e  está  com 
inscrições  abertas. 

Agora  moradores  da  Can- 
dangolândia,  do  Cruzeiro, 
do  Guará,  do  Lago  Sul,  do 
Lago  Norte,  do  Núcleo  Ban- 
deirante e  do  Sudoeste  tam- 


bém vão  poder  oferecer  es- 
tadia aos  turistas  com  o 
auxílio  da  Setur. 

Os  interessados  em  parti- 
cipar do  programa  têm  até 
o  fim  de  julho  para  se  ins- 
crever. Para  isso  é  necessá- 
rio preencher  um  formu- 
lário e  um  questionário, 
disponíveis  no  site  da  Setur. 

®  METRO  BRASÍLIA 


Mais  empresas  são 
investigadas  por 
pirâmide  financeira 

Golpe.  Aiém  da  Teiexfree,  peio  menos  outros  17  negócios  estão  na  mira  do  Ministério 
Público.  Fraudes  mascaradas  de  marketing  muitinívei  se  multiplicam  pela  internet 


Embora  antigos,  os  golpes  fi- 
nanceiros do  tipo  pirâmide 
continuam  sendo  aplicados 
no  mercado  e  encontraram 
na  internet  um  meio  para  se 
propagar.  Pelo  menos  18  em- 
presas suspeitas  de  crime  fi- 
nanceiro estão  sendo  inves- 
tigadas por  uma  força-tarefa 
criada  por  promotores  e  pro- 
curadores de  todo  o  país. 
Entre  elas  estão  TelexFree, 
BBom,  Cidiz,  Nnex,  Priples  e 
Multiclick. 

"A  diferença  hoje  é  a  ve- 
locidade. Hoje,  é  só  mandar 
um  convite  pela  rede  social 
para  atingir  muitas  pessoas", 
afirma  Roberta  Kuruzu,  di- 
retora  da  Abevd  (Associação 
Brasileira  de  Vendas  Diretas). 

Muitas  vezes,  essas  em- 
presas anunciam  praticar  o 
chamado  marketing  muiti- 
nívei, mas  há  indícios  de  pi- 
râmide. Segundo  a  diretora 
da  Abevd,  o  sistema  muiti- 
nívei, que  oferece  ganhos 
por  meio  da  captação  de  no- 
vos revendedores,  é  usado 
pelas  empresas  de  venda  di- 
reta.  No  entanto,  neste  caso, 
o  negócio  é  sustentável  pois 
tem  com  foco  a  venda  do 
produto.  "No  esquema  le- 
gal, há  preocupação  em  ca- 
pacitação e  treinamento.  Os 
ganhos  são  proporcionais 
ao  esforço",  diz. 

A  melhor  forma  de  pre- 
venção é  a  informação.  Se- 
gundo Reinaldo  Domingos, 
educador  financeiro,  antes 
de  entrar  no  negócio,  o  in- 
vestidor deve  saber  qual  a 
procedência  da  empresa, 
quem  são  os  sócios  e  qual  o 
seu  patrimônio.  "Verifique 
se  existe  ações  contra  a  em- 
presa e  sempre  consulte  um 
advogado",  afirma.  ®  metro 


COMO  FUNCIONA 


Entenda  a  pirâmide 
iinanceira,  também 
conhecida  como 
"corrente" 


No  nívei  seguinte,  cada  um 
desses  novos  investidores  deve 
recrutar  mais  seis  participantes 
e  assim  por  diante 


Para  entrar  no  negócio,  o  investidor 
precisa  apenas  pagar  uma  taxa 
de  adesão  de  vaior  pré-definido 
e  recrutar,  por  exemplo, 
seis  novos  participantes 


O  ganho  dos  investidores  mais  antigos  vem  das 
contribuições  dos  investidores  que  entram  por 
último  no  negócio.  Uma  parte  do  dinheiro  fica 
com  o  recrutador  e  outra  é  distribuída  entre 
aqueles  que  entraram  antes  na  lista 


No  terceiro  nível,  serão  necessários 
216  investidores.  No  quarto,  o 
número  salta  para  1.296,  até  chegar 
um  momento,  no  11-  nível  em  que 
superaria  a  população  americana 


Um  "empresário"  apresenta 
um  produto  ou  serviço 
inovador  e  promete 
ganhos  extraordionários, 
sem  riscos  para 
o  investidor 


O  esquema  desmorona. 

Os  primeiros  da  lista 
ficam  com  o  lucro  e  os 
últimos  saem  com 
prejuízo 
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OQUEEMMN 
(MARKETING  MULTINÍVEL) 


DIFERENÇAS 


I  Nesse  estágio  da  situação  o  número  necessário 
I  de  investidores  é  superior  a  população  mundial 

 m  

É  também  conhecido  ^  O  foco  é  a  venda  de  produtos  e  serviços?              O  ^"^             X  NÃO 

como  marketing  de  rede.  'j^  o' ganho' é  sempre  proporcional Õ"siM X  NÃo" 

Trata-se  de  uma  atividade  trabalho 

legal,  em  que  os  ganhos   ;  ■■  

podem  vir  tanto  da  venda   Q.  SIM  X  NAO 

de  produtos  ou  serviços,  ^  Paga  e  gera  impostos?                               QSM             X  NÃO 

como  do  recrutamento  j^  Há  garantia  de  devolução Q  SIM X  NÃo" 

de  mais  vendedores.  possibilidade  de  sair  do  negócio? 

No  entanto,  não  depende   ;  

de  novos  associados   0..^'^  X. .^^0 

para  a  sustentabilidade  ^  Segue  um  código  de  ética?                          Q  SIM             X  NÃO 

do  negócio  l^  É  uma  atividade  legal? Q  SIM X  NÃo  " 

FONTE:  ABEVD  E  SECURITIES  AND  EXCHANGE  COMISSION  (A  COMISSÃO  DE  VALORES  MOBILIÁRIOS  DOS  EUA) 


Receita  deposita  hoje  o  2°  lote  do  IR 


A  Receita  Federal  deposita 
hoje  o  segundo  lote  de  resti- 
tuições do  Imposto  de  Ren- 
da Pessoa  Física  2013,  ano- 
-base  2012.  O  lote  também 
inclui  restituições  dos  exer- 
cícios  2012,   2011,  2010, 


2009  e  2008.  Ao  todo,  se- 
rá pago  R$  1,4  bilhão  para 
1.113.668  contribuintes. 

Para  saber  se  foi  contem- 
plado, o  contribuinte  de- 
ve acessar  o  site  da  Recei- 
ta (www.receita.fazenda. 


gov.br)  ou  ligar  para  146. 
Os  valores  serão  credita- 
dos na  conta  corrente  indi- 
cada no  preenchimento  da 
declaração. 

Caso  o  valor  não  seja  cre- 
ditado, o  contribuinte  de- 


ve procurar  uma  agência  do 
Banco  do  Brasil.  Outra  op- 
ção é  ligar  para  4004-0001 
(capitais),  0800-729-0001 
(demais  localidades)  e  0800- 
729-0088  (exclusivo  para  de- 
ficientes auditivos),  m  metro 
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8 sarados 
da  diva 

Barbráf 

Streisand 


Barbra  Streisand  em  cena  de  "Minha  Mãe  É  uma  Viagem"  i  divulgação 


Nas  locadoras.  Aos  71  anos,  eia  faia  sobre  seus  capriciios  e  sua  reiação  com  a  fama.  O  mote  é  seu 
retorno  como  protagonista  de  cinema  em  'Minha  Mãe  É  uma  Viagem',  no  gual  contracena  com  Seth  Rogen 


NewOrder 

A  banda  do  vocalista 
Bernard  Sumner  liberou  o 
áudio  do  seu  novo  álbum, 
"Live  at  Bestival  2012",  na 
íntegra.  Confira  no  link: 
http://migre.me/fkAP4. 


Barbra  Streisand  pode  ser 
descrita  de  várias  formas. 
Ela  é  atriz,  cantora,  dire- 
tora,  escritora,  ativista  po- 
lítica e  filantropista.  Mas, 
acima  de  tudo,  uma  mu- 
lher que  não  tem  medo  de 
dizer  o  que  pensa.  Ao  pro- 
mover "Minha  Mãe  É  uma 
Viagem",  que  chegou  às  lo- 
cadoras brasileiras  direta- 
mente  em  DVD,  ela  reve- 
lou algumas  pérolas  que 
vem  acumulando  ao  longo 
da  vida.  No  longa,  que  a  co- 
loca em  seu  primeiro  papel 
de  protagonista  desde  "O 
Espelho  Tem  Duas  Faces" 
(1996),  Streisand  vive  a  ge- 
nitora desnaturada  de  um 
mal-sucedido  Seth  Rogen, 
que  convoca  o  filho  para 
uma  atrapalhada  'roadtrip' 
pelos  Estados  Unidos.  Con- 
fira toda  a  sabedoria  dela: 

10  segredo  do  sucesso 
está  em  ficar  em  casa. 

"Não  faço  mais  tantos  filmes 
nem  tantas  aparições",  diz 
eia.  "É  isso.  Menos  é  mais.  E 
taivez  isso  mantenlna  aigum 
tipo  de  mistério  em  torno 
de  mim.  No  fundo,  gosto  de 
ficar  bastante  em  casa." 

2 Ela  não  gosta  dos 
rumos  da  indústria 
cinematográfica. 

"Nada  agora  tem  a  ver 
com  quando  rodei  meu 
úitimo  fiime.  Ninguém  está 
interessado  em  Inistórias 
de  amor  ou  em  fiimes 
que  custem  pouco  mais 
que  US$  15  miiliões.  Mas, 
curiosamente,  se  eies 


VIAGEM 


"MINHA  MAE 
ÉUMA  VIAGEM" 
DIR.:  ANNE 
FLETCHER 

PARAMOUNT 
PENAS  LOCAÇÃO 


custarem  mais  que  US$  100 
miiliões,  está  tudo  bem",  diz 
eia  com  uma  gargailiada. 
"Mas  os  fiimes  de  que  gosto 
e  que  estou  acostumada 
a  fazer  custam  US$  18 
miiliões,  US$  20  miihões,  e 
ninguém  da  indústria  está 
mais  interessado  neies.  É  um 
tempo  diferente,  e  não  gosto 
muito  disso." 

3 A  atriz  não  costuma 
receber  tantos  roteiros 
para  avaliar. 

"Todo  mundo  imagina  que 
recebo  um  monte  de  roteiros 
e  se  questiona:  por  que  eu 
deveria  mandar  o  meu? 
Eia  nunca  o  ierá  mesmo!" 
iamenta  Streisand.  "Enquanto 
isso,  fico  me  perguntando 
por  onde  eies  andam." 

4 Barbra  não  foi  atrás  de 
descobrir  sobre  Seth 
Rogen.  "Seth  fuçou  sobre 
mim.  Eie  iigou  para  quem 
trabaihou  comigo  nos  fiimes 
da  série  'Entrando  numa  Fria'. 
Já  eu  não  sabia  para  quem 
iigar.  Não  conheço  ninguém 
que  fez  os  fiimes  deie,  então 
fiquei  sem  saber  o  que  fazer." 

5 Ela  está  nas  redes  sociais 
mesmo  sem  saber  disso. 

"[Rogen]  me  perguntou  se 


eu  tinha  conta  no  Twitter  e 
respondi  que  não  sabia.  Daí  eie 
me  mostrou  que  eu  tinha  uma, 
usada  apenas  para  fins  poiíticos. 
Não  sabia  que  essa  ferramenta 
poderia  ir  aiém  disso.  Eu  não  sei 
nem  como  acessá-ia  no  meu 
teiefone",  admite  a  atriz. 

6 A  diva  é  um  ícone 
gay,  mas  não  para 
Jason  Gould,  seu  filho 
declaradamente  gay. 

"Eie  não  me  vê  como  um 
ícone.  Eie  me  vê  como  a  mãe 
que  pega  muito  no  cabeio 
deie,  mas  amo  ser  ícone  de 
aiguém",  afirma. 

7 Mesmo  tendo  entrado 
numa  onda  recente 
de  shows,  Streisand 
prefere  não  ter  público 
por  perto  quando  está 
trabalhando. 

"Prefiro  quando  as  coisas  são 
privadas.  Logo,  adoro  gravar 
discos  e  rodar  fiimes." 

8 Streisand  é  capaz  de 
fazer  várias  coisas  bem, 
mas  é  péssima  na  cozinha. 

"Não  sei  cozinhar  de  maneira 
aiguma.  Não  sei  nem  fazer 
café.  Taivez  consiga  cozinhar 
um  ovo",  diz.  "Quando  fiz 
auias  de  cuiinária  e  tentei 
cozinhar,  nunca  conseguia 
preparar  nada  capaz  de 
abrir  reaimente  o  apetite. 
Você  sabe,  eu  simplesmente 
não  despertava  o  prazer  de 
comer." 

NED 
EHRBAR 

METRO  INTERNACIONAL 


FESTIVAL 
SEMJUROS 

FREEDOM  HONDA 


A  MANEIRA  MAIS 
FÁCIL  DE  REALIZAR 
O  SEU  SONHO. 


HONDA  PCX 
^  O  SEU  DIA  VAI 

FICAR  MAIS  BONITO 
V 


SCOOTER  LÍDER 
DE  VENDAS 
NA  EUROPA. 


CÂMBIO 
AUTOMÁTICO 

E  FREIOS 
COMBINADOS. 


MOTOR  COM 
SISTEMA  IDLING 
STOP  -  MAIS 
ECONOMIA 


CB1000RABS 

EWT.40%  E12X 

SEM  JUROS 


NC700XABS 

ENT,40%E12X 

SEM  JUROS 


CBR  600F 

ENrT.40%E12X 

SEM  JUROS 


SIASUL 

^edom  3252^353 


ISC  7DQX  ABS  1:^13.  CB  lOOOR 
AB5i:Vl3eCeReOÚF1^am 

jtiTB  n>  cartão  íte  íróto.  Fobs' 
ikjstnalívaã.  Cadasba  sujeto  a 

'  oÉr^  anurmiã 
PtwiBçào       afcl  15C7/201.3  tu 
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CULTURA 
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BRUNA  PRADO/METRO  RIO 


Verdadeiras  relíquias  vin- 
das da  Europa  desembarca- 
ram no  Rio  de  Janeiro  para 
o  principal  evento  cultural 
da  Jornada  Mundial  da  Ju- 
ventude, que  acontecerá  na 
cidade  entre  os  dias  23  e  28 
de  julho,  com  a  presença  do 
Papa  Francisco.  No  Museu 
Nacional  de  Belas  Artes,  no 
Centro,  está  em  cartaz  a  ex- 
posição "A  Herança  do  Sa- 
grado: Obras-Primas  do  Vati- 
cano e  de  Museus  Italianos", 
apresentando,  de  forma  gra- 
tuita, 105  obras  emblemáti- 
cas da  arte  sacra  europeia. 

As  obras  vieram  do  Vati- 
cano e  de  grandes  museus 
italianos,  como  o  Museu 
do  Palácio  Venezia,  a  Ga- 
leria Borghese  e  o  Museus 
Capitolino,  em  Roma.  Um 
dos  pontos  altos  da  mos- 
tra é  uma  réplica  da  escul- 
tura "Pietà",  de  Michelange- 
lo.  A  original  foi  atacada  a 
marteladas  por  um  homem 
em  1972  e,  desde  então,  não 
deixa  o  Vaticano. 

"É  uma  exposição  úni- 
ca em  razão  da  amplitude 
do  tema  e  pela  presença  de 
mestres  e  grandes  artistas,  o 
que  proporciona  um  amplo 
entendimento  da  singulari- 
dade de  importantes  perío- 
dos artísticos,  como  o  Re- 
nascimento e  o  Barroco.  Boa 
parte  dessas  obras  são  mais 
velhas  até  que  o  próprio 
Brasil",  explica  o  pesquisa- 
dor italiano  Giovanni  Mo- 
rello, curador  da  exposição, 
que  trabalhou  durante  30 
anos  na  Biblioteca  Vaticana. 

Â  exposição 

Ocupando  todo  o  segundo 
andar  do  Museu,  a  exposi- 
ção está  dividida  em  quatro 
módulos,  que  exibem  pin- 
turas, esculturas,  jóias  e  re- 
líquias. No  primeiro  módu- 
lo, o  espaço  é  inteiramente 
dedicado  a  representar  epi- 
sódios da  vida  de  Cristo.  A 
pintura  "Resurrezione",  do 
italiano  Ticiano  Vecellio,  é 
um  dos  destaques,  assim  co- 
mo o  quadro  "Salvator  Mun- 
di",  de  Leonardo  da  Vinci. 

No  segundo  módulo,  di- 
versos achados  e  obras  de 
arte  provenientes  da  antiga 
Basílica  de  São  Pedro,  no  Va- 
ticano, conhecida  como  Basí- 
lica de  Constantino,  homena- 
geiam a  missão  dos  apóstolos 
Pedro  e  Paulo. 

Seguindo  a  exposição,  o 
terceiro  espaço  tem  a  Vir- 
gem Maria  como  tema,  re- 
presentada em  obras  famo- 
sas como  a  "Madonna  dei 
Davanzale",  do  italiano  Pin- 
turicchio,  de  1490. 

A  mostra  se  encerra  com 
uma  sala  dedicada  às  obras  e 
relíquias  que  remetem  a  vida 
dos  santos.  É  neste  local  que 
o  público  poderá  conferir  o 
relicário  que  contém  os  res- 
tos mortais  do  crânio  de  São 
Sebastião,  padroeiro  do  Rio 
de  Janeiro,  além  de  obras  dos 
também  italianos,  Guido  Re- 
ni  e  Caravaggio. 
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TOMAS  RANGEL/  DIVULGAÇÃO 


LUIZ  CALAINHO 

Empresário  muitimídia  compartilha  experiências  de  sua 
vida  pessoal  e  profissional  no  iivro  'Reinventando  a  si  mesmo  - 
Uma  provocação  autobiográfica' 

'QUERO  INSPIRAR' 


Visão  esférica  e  busca  pe- 
la própria  verdade:  dois  ter- 
mos que  orientam  a  vida  de 
Luiz  Calainho.  Um  dos  no- 
mes mais  respeitados  do 
showbiz  brasileiro  e  empre- 
sário de  sucesso  -  sua  hol- 
ding, a  L21  Participações, 
tem  um  faturamento  anual 
de  R$  120  milhões  e  ele  ad- 
ministra 12  importantes  ne- 
gócios -,  Calainho  falou  ao 
Metro  sobre  seu  livro  e  o 
que  faz  para  se  reinventar. 

Qual  é  o  seu  objetivo  ao 
lançar  uma  autobiografia? 

O  propósito  não  é  ser  um 
manual  do  sucesso,  e  sim 
uma  fonte  de  inspiração  pa- 
ra as  pessoas  buscarem  no- 
vos caminhos,  se  pergun- 
tarem, se  reinventarem.  É 
curioso  que  o  Brasil  tenha 
acordado  como  acordou  nes- 
sas últimas  semanas,  pois 
o  que  esses  brasileiros  que 
estão  nas  ruas  estão  fazen- 
do, é  justamente  se  pergun- 


tar porque  não  fazer  um  país 
melhor.  Todos  desejam  re- 
inventar o  Brasil  de  alguma 
maneira.  Estou  muito  feliz 
com  essa  'sincronicidade'. 

Como  você  faz  para  se  rein- 
ventar constantemente? 

Eu  sempre  me  preparo  dos 
pontos  de  vista  físico,  psíqui- 
co e  espiritual.  Tenho  uma 
preocupação  imensa  com  is- 
so. Como  um  atleta  se  pre- 
para para  uma  performance 
em  alto  nível,  faço  o  mesmo. 

E  de  que  forma  faz  essa 
preparação? 

Por  exemplo,  faço  meditação 
transcendental.  Medito  duas 
vezes  por  dia,  isso  promove 
um  mergulho  profíindo  den- 
tro de  mim.  Também  procu- 
ro ter  uma  visão  abrangente, 
esférica,  de  olhar  para  uma 
oportunidade  ou  um  proble- 
ma, seja  o  que  for,  mas  olhar 
de  todos  os  ângulos  possí- 
veis. Quanto  mais  você  pu- 


der olhar  em  volta,  maior  se- 
rá sua  chance  de  obter  bons 
resultados,  inclusive  na  sua 
vida  pessoal.  E,  por  último, 
muita  paixão,  porque  não 
há  como  trabalhar  com  cria- 
ção e  arte  sem  paixão.  Com 
essas  três  condutas,  tenho 
conseguido  meu  processo  de 
reinvenção. 

Você  deixou  a  Sony  em 
1998>  quando  a  internet 
e  os  primeiros  comparti- 
Ihadores  de  música  surgi- 
ram. De  que  forma  a  web 
afetou  o  mercado 
do  entretenimento? 
A  gente  passou  a  ter  um 
grau  de  comunicação  com  as 
audiências  muito  maior.  Ho- 
je, as  pessoas  produzem  seus 
próprios  conteúdos,  compar- 
tilham suas  ideias.  Os  veí- 
culos de  comunicação,  que 
antes  impunham  seus  con- 
teúdos, já  não  possuem  essa 
força.  Agora,  o  grande  barato 
é  compartilhar.  ®  metro  rio 


FROM^DE 

TIG 


ÍTARPFAS 
ÍMPEROÍVEIS 
OÃ  GQL) 


TO y PARA 

CVD 

(CONHECER 
VÁRIOS  DESTINOS) 


Na  GOL,  além  das  tarifas 
ímperdíveis,  você  possui 
variedade  de  horários  e  a 
comodidade  de  antecipação 
do  seu  voo. 


Acesse 
www.voegolxom.br 
ou  consulte  seu  agente 
de  viagens. 

Voe  do  seu  Jeito. 
Voe  GOL, 


Passagens  a  partir  de  4x 


48 


ou  à  vista  «'73,'° 


l(]a  i^m  9  vqlt*.  Amçctd^ncta  49  compra:  mío(iiTto  Ú9  2*  ^lèS, 
Canais  úm  vtntía:  Webitr*  &0L.  ag«nctai  úo  vla^jcm.  loja»  VÚ£GOL 
6  l!úja  VOEGOL  no  FacAbDOh.  NAú  à  v^Húa  para  campfAS  em  loja; 
ije  aeroporto»,  Acúmuío  de  mimes  Smlí^S:  tOO%,  C«nc«l9m&ntD  * 
alt*raçâD;  f^V  IDO.âO  por  passageira  e  por  lr«cho.  a^êm  ú9  «vantuals 
dlFerfinças  imrltAti&t,  hc^uver.  No-shaw:  RS  150,00  par  pa.ssA4jelfo. 
R««rTi bolsa:  será  cobrada  50í-  do  wslor  r«1duat.  Apilc4-&«  descon^ú 
d^e  407v  para  mengr^s  «ntr»  2  «  12  anos  kncompJvt».  AssjitArtcJa  ao 
manar  dfisacampAtihaúa  (5  a  12  anús  l-rtcúmplatas):  sará  túb^adú  RS 
10a.{)0  por  peãseçelro  m*ror.  TaHfai  9uj^«lU$  è  disponibiticjad»  d» 
a IX en tom  na  attronavan  ^uantl^dade  iríníma  por  trvcho;  10  aiiíntoi. 


Linhas  aéreas  inteligentes 
www .  VQ  eqol  .com.br 


metrí 


Agora  é  Tarde 


DANILO 
GENTILI 

DANILO.GENTILI/S  METROJORNAL.COM.br 
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Game  over  Anderson  Silva 

Quem  viu  a  iuta  do  Anderson  Siiva? 
Eu  não  via  unna  queda  conno  a  deie 
desde  aqueie  jogo  do  Painneiras  con- 
tra o  Mirassoi. 

O  Anderson  finaimente  justificou  o 
apeiido  de  Spider  Levando  uma  chi- 
nelada do  americano. 

Estudantes  de  medicina, 
a  retaliação 

A  partir  de  2015  os  estudantes  de 
medicina  vão  ter  que  trabalhar  obri- 
gatoriamente dois  anos  no  SUS  an- 
tes de  pegarem  o  dipioma.  Pra  de- 
cidirem se  querem  mesmo  seguir  a 
carreira  de  médico  ou  se  preferem  vi- 
rar açougueiros. 

Daqui  a  pouco,  quem  se  formar  co- 
mo agrónomo  vai  ter  que  trabalhar 
dois  anos  de  bóia-fria  também. 
Eu  sempre  pensei  que  o  pessoai  le- 
vava trote  quando  entrava  na  facul- 
dade, não  quando  saia. 
Pra  você  ver:  semana  passada  os 
médicos  pararam  a  Paulista  pra 
protestar  contra  o  governo.  Essa 
semana  o  governo  foi  lá  e  arru- 
mou uma  boa  pra  eles. 
Dessa  vez  foi  o  governo  que  deu  a 
receita  pros  médicos:  fez  eles  to- 
marem Bendentrin. 

Cala  boca,  JeanWyllys! 

Jean  Willys  disse  numa  entrevista 
que  não  acha  que  os  deputados  ga- 
nhem muito.  Tadinho.  Ele  disse  que 
tem  gente  que  recebe  muito  mais 
que  os  deputados,  como  os  empre- 
sários por  exemplo.  Sim,  gracinha, 
mas  acontece  que  eu  não  pago  o  sa- 
lário dos  empresários,  pago  o  seu. 
Um  aviso  pro  Jean:  se  você  não  está 
satisfeito  com  seu  salário,  o  BBB  ta  ai 
todo  ano  pra  isso,  bonitão. 

Espionagem  dos  EUA 

E  continua  dando  rebuliço  a  espiona- 
gem que  os  EUA  fizeram  na  internet 
do  Brasil.  Sabe  aqueles  powerpoints 
de  cachorrinho  com  mensagem  de 
amizade  que  você  vive  recebendo? 
Os  EUA  tá  vendo  todos  eles. 
Deve  dar  o  dobro  do  trabalho  es- 


pionar as  pessoas  no  Brasil.  Por 
que  nossa  comunicação  é  me- 
lhor? Não,  porque  aqui  a  maioria 
usa  celular  com  dois  chips. 

Tô  na  rede! 

O  governo  do  Amazonas  abriu  uma 
investigação  sobre  uma  detenta  que 
postou  fotos  no  Facebook.  Olha  a 
foto:"Todos  tirando  uma  onda  pra 
poder  ficar  de  boua  kkk".  Vai  ver  elas 


pensaram  "o  que  eles  podem  fazer? 
Prender  a  gente?". 

E  essa  cela  é  boa  porque  tá  marcada 
a  dona  da  foto  com  outras  4  pessoas 
na  mesma  cela.  Se  fosse  em  São  Pau- 
lo seria  a  dona  da  foto  com  outras 
320  pessoas  na  mesma  cela. 
E  parece  que  o  governo  do  Amazo- 
nas não  tá  surpreso  das  presas  terem 
entrado  na  cadeia  com  celular,  tá  sur- 
preso delas  terem  saido  do  Orkut. 
Quem  adicionar  elas  vai  receber  uns 
convites  tipo  "Gleiciane  convidou  vo- 
cê para  o  evento:  revista  na  cela  4-" 
"Sargento  Fonseca  estará  presente". 

Jatosde  água  neles! 

A  PM  de  São  Paulo  vai  comprar  veícu- 
los especiais  pra  dispersar  multidões 
com  jatos  de  água.  Parece  que  par- 
te do  treinamento  da  Policia  Militar 
agora  vai  ser  no  Beach  Park. 
Pra  quem  reclamava  que  spray  de 
pimenta  ardia  a  vista,  agora  a  polí- 
cia vai  poder  usar  aquele  shampoo 
"chega  de  lágrimas",  sabe? 
Eu  acho  que  o  jato  d'água  vai  fun- 
cionar. Os  manifestantes  vão  sair 
correndo  para  não  molhar  o  ba- 
seado. E  o  pessoal  das  Ciências 
Sociais  vai  correr  pra  não  ter  que 
tomar  banho.  Apesar  de  que  eu  fi- 
caria só  pra  assistir  as  estudantes 
de  camiseta  molhada. 


Danilo  Gentili  é  comediante  stand-up  e  apresentador  Afrí^P  A 

do  "Agora  é  Tarde".  O  programa  vai  ao  ar  pela  Band,  /AV^v^IxtA 
de  terça  a  sexta,  a  partir  da  meia-noite.  jg  tOPCte 

Assista  também  em  band.com.br/agoraetarde  'dais{1lo  GEMTILI 


Os  invasores 


FEZ  D  RELATÓRIO 
JE  NOSSA  INVASÃO?! 


Cruzadas 
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Sudoku 


Para  solucionar  o  jogo,  basta  preencher  com  números  de 
1  a  9  as  linhas  verticais  e  horizontais  sem  repeti-los. 
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Leitor  fala 
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Oníbus  acidentado 

A  tragédia  que  aconteceu  com  o  ônibus 
do  Valparaíso  que  capotou  já  era  sabida 
por  todo  mundo  que  pega  condução  pa- 
ra o  Entorno.  Eu  já  andei  em  muito  ôni- 
bus que  nem  fechava  a  porta,  o  perigo 
de  acidente  é  tremendo.  Uma  vez  esta- 
va em  um  ônibus  que  fazia  a  linha  Es- 
planada-Ocidental  e  vi  o  motorista  an- 
dar pelo  canteiro  central  da  pista  para 
fugir  de  um  engarrafamento.  O  ônibus 
passava  ali  perto  do  Catetinho,  todo  in- 
clinado, pertinho  dos  postes.  Como  não 
vai  acontecer  um  acidente  com  uma 
empresa  em  que  os  motoristas  trafe- 
gam desta  maneira? 

ISAQUE  MARTINS  -  CIDADE  OCIDENTAL  (GO) 


Correçâo 


Ao  contrário  do  publicado  na  notícia  "GDF  joga 
polémica  do  teto  para  Justiça",  na  página  06  da  edição 
de  12.07,  o  subsecretário  de  Gestão  de  Pessoas, 
Rossi  Araújo,  disse  que  não  houve  "interpretação 
equivocada"  na  portaria  que  alterou  as  regras  de 
abate-teto.  De  acordo  com  Rossi,  "o  que  aconteceu 
foi  que  reavaliamos  a  decisão  do  STJ  e  levamos 
em  consideração  as  argumentações  do  Ministério 
Público  e  editamos  nova  Instrução  Normativa,  a  de  n^ 
116/2013,  restringindo  aos  médicos" 


Siga  o  Metro 
no  Twitter: 
@jornal_metrobsb 


Metro  pergunta 


Você  acha  que 
servidores  que 
recebiam  salário 
acima  do  teto,  mesmo 
autorizados,  têm  que 
devolver  a  quantia? 


(acamílachílellí 

Sim.  Assim  como  os  que  andam  nos 
aviões  públicos  da  Força  Aérea. 

(amar_carolina 

Sim!  E  devolvê-los  com  retroatividade. 
(aAraguim 

Talvez  não  devolver  integralmente, 
mas  diluir  nos  próximos  pagamentos  e 
ir  saldando  a  dívida  aos  poucos. 


ASSINEC0QUETEL.COM. BR 
OU  LIGUE  (111  3512-9430 


Para  falar  com  a  redação: 
leitor.bsb@metrojornal.com.br 


Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/metrojornal 


Horóscopo 


Está  escrito  nas  estrelas 


QUJO 


T 


Aries  (21/3  a  20/4)  Com  a  influência  da  Lua  em  Libra,  seu 
signo  oposto,  há  tendências  para  mais  envolvimento  com  assun- 
tos dos  outros. 

Touro  (21/4  a  20/5)  A  organização  de  assuntos  domésticos, 
temas  familiares  e  finanças  do  lar  tende  a  ocupar  sua  atenção 
de  forma  mais  intensa. 

Gémeos  (21/5  a  20/6)  Este  é  um  bom  momento  para  a  sua 
criatividade  ser  expressada,  seja  no  trabalho,  nos  estudos  ou 
com  hobbys,  principalmente  artísticos. 

Câncer  (21/6  a  22/7)  É  essencial  abandonar  algumas  manias 
para  evitar  que  elas  atrapalhem  momentos  da  vida  afetiva  ou 
mesmo  de  paqueras. 


11? 
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Leão  (23/7  a  22/8)  o  empenho  a  assuntos  culturais,  estudos 
e  o  que  traga  novos  conhecimentos  tomará  dedicação.  Tende  a 
resolver  burocracias  materiais. 

VírQCm  (23/8  a  22/9)  Esteja  atento  para  que  assuntos  mate- 
riais e  financeiros  não  façam  você  se  desligar  de  temas  especiais 
do  seu  cotidiano  e  de  relacionamentos. 

Libra  (23/9  a  22/10)  a  Lua  segue  em  seu  signo,  o  que  reco- 
menda atenção  para  não  se  exceder  na  dedicação  aos  proble- 
mas de  outras  pessoas. 

Escorpião  (23/10  a  21/11)  Momento  importante  para  re- 
compor energias,  valorizar  crenças,  espiritualidade  e  dedicar 
mais  cuidados  ao  corpo  e  a  mente. 


www.estrelaguia.conn.br 

Sagitário  (22/11  a  21/12)  o  momento  é  especial  para  obser- 
var se  a  dedicação  por  certas  pessoas  é  proporcional  a  que  rece- 
be. Seja  justo  com  os  reais  amigos. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1)  Procure  levar  mais  a  sério  inte- 
resses que  tem  em  parcerias.  Às  vezes,  disciplina  demais  com  as- 
suntos traz  dispersão  de  outros. 


Aquário  (21/1  a  19/2)  cuide  para  não  tirar  conclusões  pre- 
JJ^^J^  cipitadas  sobre  pessoas  e  situações.  No  calor  de  algumas  situa- 
ções a  ponderação  fará  diferença. 


H 


Peixes  (20/2  a  20/3)  Pesquisas  e  posturas  sigilosas  são  mais 
recomendadas  no  trabalho  e  com  negócios.  Momento  para  inves- 
tigar informações. 


Barulho! 

Músicos  como  o  vocalista 
do  Coldplay  costumam  J 
apresentar  zumbido  nosi 
ouvidos.  Noel  Gallagher, 

ex-Oasis,  e  Pete 
Townshend,  do  The  Who, 
são  duãs  das  vítimas  do 
distúrbio. 
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Zumbido  no  ouvido 

é  sinal  de  alerta 

Atenção.  Perda  auditiva,  pressão  aita,  bruxismo  e  maus  hábitos  alimentares  estão  associados  ao  ruído  intermitente 


Ouvir  diariamente  baru- 
lhos que  se  assemelham  a 
apitos,  chiados,  sons  de  in- 
setos  (cigarras,  grilos,  abe- 
lhas), ou  ainda  a  água  da 
cachoeira  e  sons  similares 
a  sirenes,  motores  e  pane- 
las de  pressão  devem  ser- 
vir como  sinal  de  alerta, 
principalmente  se  os  baru- 
lhos não  ocorrerem  no  am- 
biente, existindo  apenas  na 
cabeça  ou  nos  ouvidos  de 
quem  escuta. 

Este  é  o  zumbido,  nome 
popular  do  tinnitus,  que 
acomete  28  milhões  de  bra- 
sileiros e  24%  da  população 
mundial.  Não  se  trata  de 
uma  doença  única,  mas  de 
um  sintoma  de  que  algo  es- 
tá errado,  dentro  ou  fora  do 
ouvido  do  paciente. 

Existem  diversas  ques- 


24% 


da  população  mundial  sofre 
com  o  incomodo  do  zumbido. 


tões  que  podem  levar  um 
indivíduo  a  ter  zumbido,  as 
mais  comuns  são:  perda  au- 
ditiva, pressão  alta,  coles- 
terol alto,  diabetes,  maus 
hábitos  alimentares,  de- 
pressão, bruxismo. 

Diagnóstico 

A  médica  otorrinolaringo- 
logista Tanit  Ganz  Sanchez 
explica  que  o  sintoma  pode 
ser  permanente  ou  tempo- 
rário, mas  é  possível  recon- 
quistar a  qualidade  de  vi- 
da mesmo  nos  casos  mais 


complicados.  "Nosso  pri- 
meiro objetivo  é  desmis- 
tificar o  zumbido  e  con- 
tradizer o  fato  de  que  não 
existe  tratamento.  Existem 
formas  de  tratar  e  reduzir 
muito  o  sintoma,  depen- 
dendo da  frequência",  ex- 
plica a  especialista. 

De  acordo  com  ela,  é  ne- 
cessário buscar  uma  pers- 
pectiva bastante  particu- 
lar para  o  tratamento,  isso 
porque  as  causas  e  os  im- 
pactos na  qualidade  de  vida 
costumam  variar  de  pessoa 
para  pessoa. 

"Para  chegar  ao  diag- 
nóstico, são  realizados  exa- 
mes físicos  e  só  a  partir  daí 
é  que  ocorre  a  orientação 
personalizada  para  os  trata- 
mentos", detalha  a  médica. 

®  PORTAL  DA  BAND 


Ouvir  constantemente  sons  estranhos  pode  ser  sinal  de  zumbido  no  ouvido  i  stock  xchng 


estreia 


ló.julho 


terças  22h30 


DUESEMPREVg 


MAS 


NUNCA  OLHAMOS- 
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No  Mlnelrâo 


Vinícius  Araújo,  duas 
vezes,  e  Ricardo  Goulart 

(foto)  fizeram  os  gol 
do  Cruzeiro  na  vitória 
sobre  o  Náutico,  por  3  a 
O,  no  Mineirão,  pela  7- 
rodada  do  Campeonato 

Brasileiro.  Agora,  o 
time  mineiro  ocupa  a  4- 
colocação  com  12  pontos. 


Alívio  nibro-negro 

Campeonato  Brasileiro.  No  Mané  Garrincha,  Flamengo  derrota  o  Vasco  por  1  a  o  e  coioca  o 
arquirrival  na  zona  de  rebaixamento.  Autor  do  gol  da  vitória,  Paulinho  foi  o  destaque  do  jogo 


CLASSIFICAÇÃO 
SÊRIEA 

P 

V  GPSG 

19  CORITIBA 

la 

4 

9 

4 

25  VITORIA 

13 

5 

35  BOTAFOGO 

13 

4 

10 

3 

45  CRUZEIRO 

12 

3 

15 

8 

55  INTERNACIONAL 

12 

3 

16 

4 

65  GRÉMIO 

12 

3 

8 

2 

75  BAHIA 

12 

3 

8 

-1 

85  SANTOS 

11 

3 

10 

3 

95  ATLÉTICO-MG 

10 

3 

7 

0 

105  FLUMINENSE 

9 

3 

11 

1 

115  FLAMENGO 

9 

2 

8 

1 

125  CORINTHIANS 

9 

2 

5 

1 

135  GOIÁS 

9 

2 

5 

-4 

145  SÃO  PAULO 

8 

2 

11 

1 

155  PONTE  PRETA 

7 

2 

8 

-2 

165  CRICIÚMA 

7 

2 

8 

-5 

175  VASCO 

7 

2 

8 

-6 

185  PORTUGUESA 

7 

1 

7 

-3 

195  ATLÉTICO-PR 

6 

1 

12 

-2 

205  NÁUTICO 

4 

1 

4 

-10 

■  Classificados  para  a  Libertadores 
P  Rebaixados  para  a  Série  B 

6  gois 

soma  Maxi  Biancucchi,  do  Vitória, 
artilheiro  do  Brasileirao. 


O  Flamengo  dominou  desde 
o  início,  criou  mais  chances 
de  gol  e  teve  chance  de  ven- 
cer até  por  um  placar  mais 
elástico.  Merecidamente  e 
de  forma  incontestável,  der- 
rotou o  Vasco  por  1  a  O,  com 
gol  de  Paulinho,  aos  29  mi- 
nutos do  primeiro  tempo, 
no  Mané  Garrincha. 

Com  o  resultado,  o  Rubro- 
-Negro  saiu  da  zona  de  rebai- 


xamento, subindo  para  a.  IV 
posição,  com  9  pontos.  Já  o  ti- 
me cruz-maltino  caiu  da  14^ 
para  a  17^  colocação,  com  se- 
te pontos,  entrando  na  zona 
de  rebaixamento. 

Na  próxima  rodada,  o  Fla- 
mengo enfrenta  o  Internacio- 
nal, domingo,  em  Caxias  do 
Sul.  Antes,  porém,  tem  o  jogo 
de  volta  contra  o  ASA-AL,  em 
Volta  Redonda,  por  vaga  nas 


oitavas  de  final  da  Copa  do 
Brasil.  O  próximo  compromis- 
so do  Vasco  é  o  clássico  contra 
o  Fluminense,  domingo,  na 
reabertura  do  Maracanã. 

Ao  final  da  partida.  Mano 
Menezes  mostrou  cautela  em 
relação  ao  crescimento  do  Fla- 
mengo, enquanto  Dorival  Jú- 
nior, que  fez  sua  reestreia  pe- 
lo Vasco,  pediu  paciência  aos 
torcedores.  ®  metro  brasília 


VASCO                      Diogo  Silva;  Nei  ,  Renato 
Silva,  Rafael  Vaz   e  Wendel 

;  Sandro  Silva  ,  Fellipe  Bastos  (Dakson),  Pedro  Ken  e 
Alisson  (Ednnilson);  Eder  Luis  e  André  (Tenório). 
Técnico:  Dorival  Júnior. 

Cl  Aniiciiirn  Felipe;  Léo  Moura,  Wallace, 
riAIVItrauu               González  e  João  Paulo; 

Cáceres  ,  Elias,  Paulinho  (Rafinha)  e  Gabriel  (Val); 

Carlos  Eduardo  (Nixon)  e  Marcelo  Moreno. 

Técnico:  Mano  Menezes. 

•    Gol.  Paulinho,  aos  29  nninutos  do  1^  tennpo. 

Derrota  em  Porto  Alegre 
custa  liderança  ao  Fogão 


O  Botafogo  deixou  a  lideran- 
ça do  Campeonato  Brasileiro 
ao  ser  derrotado  pelo  Grémio, 
por  2  a  1,  em  Porto  Alegre,  pe- 
la sétima  rodada  do  torneio 
nacional.  Com  o  resultado,  o 
Glorioso  caiu  para  a  3^  colo- 
cação, com  13  pontos.  O  Alvi- 
negro  busca  a  reabilitação  no 
sábado,  contra  o  Náutico,  às 
18h30,  em  São  Januário.  Já  o 
Grémio  visita  o  Criciúma,  no 
sábado,  às  18h30,  no  estádio 
Heriberto  Hulse. 

Na  estreia  do  técnico  Rena- 
to Gaúcho,  Vargas  abriu  o  pla- 
car aos  12  minutos.  Aos  19, 
Seedorf  empatou  com  um  go- 
laço.  Aos  33  do  2°  tempo,  no 
entanto,  Vargas  incendiou  o 
jogo  com  um  gol  polémico. 

Após  cruzamento,  Kleber 
estava  impedido,  mas  não  to- 
cou na  bola.  Vargas  chutou  de 


Goiaço  de  Seedorf  não  resolveu  1  edu  andrade/fatopress/folhapress 


primeira  e  fez  2  a  1. 0  auxiliar 
Marcelo  Van  Casse  chegou  a 
marcar  impedimento,  mas  o 
árbitro  Paulo  César  Oliveira 
validou  o  gol,  gerando  revol- 
ta no  Botafogo.  ®  metro 


^2 

1^ 

GRÉMIO 

BOTAFOGO 

Série  C. 
Brasiliense 
deixa  zona  de 
rebaixamento 


CRB-AL 


BRASILIENSE 


Jogando  em  Maceió  contra 
o  CRB,  o  Brasiliense  conse- 
guiu, enfim,  vencer  uma 
partida  na  Série  C.  O  gol 
solitário  foi  marcado  pe- 
lo atacante  Laécio,  que 
atuou  na  vaga  do  'barrado' 
Washington. 

Com  o  triunfo,  o  Jaca- 
ré chegou  a  quatro  pontos 
no  Grupo  A  da  Terceirona, 
empurrando  os  alagoanos 
para  a  vice-lanterna,  com 

três.  ®  METRO  BRASÍLIA 


série  D. 
Brasília  volta 
aser  derrotado 


@1 

24^ 

BRASÍLIA 

MIXTO-MT 

O  Brasília  sofreu  a  sua  segun- 
da derrota  na  Série  D.  Jogan- 
do contra  o  Mixto-MT,  no  Be- 
zerrão,  o  Colorado  caiu  por  2 
a  1.  Geovani  e  Rafael  Paty  fize- 
ram os  gois  do  visitantes,  en- 
quanto Clécio  anotou  para  os 
candangos. 

O  jogo  marcou  a  estreia  de 
Marcos  Soares  no  comando 
do  Brasília,  que  ocupa  a  lan- 
terna do  Grupo  A5  da  Série 
D,  com  um  ponto  ganho.  Na 
próxima  rodada,  os  brasilien- 
ses  visitam  o  Goianésia,  em 
21  de  julho,  às  16h.  ®  metro 
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Tempero  bem  indigesto 

Brasíleírão.  Em  sua  estreia,  Pauio  Autuori  'provou'  dos  velhos  erros  do  Tricoior  Paulista  e  acabou  derrotado  peio  Vitória  em  Salvador 


A  chegada  de  Paulo  Autuo- 
ri ao  São  Paulo  trouxe  algu- 
mas mudanças  na  equipe, 
como  o  fim  da  improvisa- 
ção de  jogadores  em  diver- 
sos setores  e  a  fixação  do  es- 
quema 4-4-2.  O  futebol,  no 
entanto,  continuou  peque- 
no, herança  do  técnico  Ney 
Franco,  demitido  nos  últi- 
mos dias.  Ontem,  na  estreia 
do  novo  comandante,  o  Tri- 
color paulista  foi  derrotado 
pelo  Vitória,  no  Barradão, 
em  Salvador,  por  3  a  2. 

Com  o  revés,  o  São  Pau- 
lo estacionou  no  meio  da 
tabela,  com  oito  pontos, 
na  12^  posição.  Já  o  Vitó- 
ria chegou  à  vice-lideran- 
ça,  com  13  pontos. 

O  principal  problema  do 
clube  paulista  continua  sen- 
do a  defesa,  sempre  expos- 
ta aos  adversários.  A  dupla 
de  zaga  formada  por  Lúcio 
e  Edson  Silva  foi  um  pre- 
sente para  o  habilidoso  Ma- 
xi  Biancucci,  autor  de  dois 
gois  na  partida,  e  também 
para  o  atacante  Dinei,  que 
também  balançou  as  redes. 
O  meia  Renato  Cajá  só  não 


VITORIA 


Wilson;  Nino  Paraíba,  Victor 
Ramos,  Gabriel  Paulista  e 
Danilo  Tarracha;  Michel,  Cáceres  (Vander),  Renato 
Cajá  e  Escudero    (Gabriel  Soares  );  Maxi  Biancucchi 
e  Dinei  Técnico:  Caio  Júnior 


SAO  PAULO 


Rogério  Ceni;  Lucas  Farias 
(Fabrício),  Lúcio,  Edson  Silva 
e  Juan;  Wellington  1, 
Rodrigo  Caio,  Maicon  (Ademilson)  e  Ganso;  Osvaldo 
e  Aloísio  Técnico:  Paulo  Autuori 

Gois.  Aloísio,  aos  9,  Dinei,  aos  20,  Maxi  Biancucchi,  aos  28,  e 
Rogério  Ceni,  aos  35  minutos  do  primeiro  tempo.  Maxi  Biancucchi, 
aos  dez  minutos  do  segundo  tempo. 


teve  o  nome  gritado  pela 
torcida  porque  perdeu  um 
pênalti  e  desperdiçou  um 
gol  debaixo  da  trave  de  Ro- 
gério Ceni. 

Além  dos  zagueiros,  o 
time  do  Morumbi  mos- 
trou fragilidade  com  os 
volantes  Wellington  e  Ro- 
drigo Caio,  que  falhou  em 
um  dos  gois  do  time  baia- 
no. Já  o  primeiro,  que  co- 
meteu pênalti,  acabou  ex- 
pulso na  2^  etapa,  matando 
qualquer  chance  de  reação 
fora  de  casa. 

Nesse  'arsenal'  de  pro- 
blemas, quem  se  salvou 
novamente  foi  o  atacante 
Aloísio,  um  dos  poucos  jo- 


gadores a  demonstrar  raça 
dentro  de  campo.  Ontem, 
ela  foi  convertida  no  gol 
que  abriu  o  placar  para  os 
visitantes.  Líder  do  grupo, 
Rogério  Ceni  também  mar- 
cou, de  falta. 

Antes  de  receber  o  Cru- 
zeiro no  Morumbi  pelo 
Brasíleírão,  em  20  de  ju- 
lho, às  18h30,  o  time  de 
Paulo  Autuori  faz  o  2°  jo- 
go da  final  da  Recopa  Sul- 
-amerícana,  contra  o  Co- 
rinthians,  na  quarta-feira, 
às  21h50,  no  Pacaembu.  O 
Vitória,  por  sua  vez,  faz  o 
clássico  regional  contra  o 
Bahia,  domingo,  às  16h,  na 
Fonte  Nova.  ®  metro 


Primo  de  Lionel  Messi,  Maxi  Biancucchi  marcou  dois  gois  em  Salvador  i  mauro  akin  nassor/fotoarena/folhapress 


Reservas  do  Âtletico-MG  batem 
o  Corinthians  no  Pacaembu 


Com  gol  do  ex-corintia- 
no  Rosinei,  o  time  predo- 
minantemente reserva  do 
Atlético-MG  venceu  o  Al- 
vinegro  do  Parque  São  Jor- 
ge, por  1  a  O,  no  estádio  do 
Pacaembu. 

Apesar  da  derrota,  a 
equipe  comandada  pelo 
técnico  Tite  criou  as  me- 
lhores oportunidades,  mas 
esbarrou  na  falta  de  pon- 
taria e  nas  boas  defesas  de 
Victor,  um  dos  três  titula- 
res do  Galo  em  campo  jun- 
to com  Réver  e  Bernard. 

A  vitória  fez  com  que 
o  Galo  saltasse  na  tabela, 
chegando  aos  dez  pontos, 
na  8^  posição.  Os  paulis- 
tas, no  entanto,  caíram  pa- 
ra a  11^  posição,  com  nove 
pontos. 

O  próximo  confronto 
do  Corinthians  no  Brasi- 
leirão  será  contra  o  Atlé- 
tico-PR,  domingo,  às  16h, 
no  Durival  de  Britto,  em 
Curitiba.  Já  o  Galo  recebe 
a  Ponte  Preta,  no  mesmo 
dia,  às  18h30,  no  estádio 
Independência. 

Antes,  porém,  as  equi- 
pes têm  outros  compro- 
missos. O  time  do  Parque 


Cássio  lamenta  gol  marcado  por  Rosinei  no  Pacaembu  i  piervi  fonseca/agif/folhapress 


São  Jorge  faz  o  2°  jogo  da 
decisão  da  Recopa  Sul- 
-americana,  na  quarta-fei- 
ra, contra  o  São  Paulo,  às 
21h50,  no  Pacaembu. 

No  mesmo  dia,  o  time 
do  técnico  Cuca  disputa  o 
1°  jogo  da  final  da  Taça  Li- 
bertadores, contra  o  Olím- 
pia, no  Paraguai,  no  está- 
dio Defensores  dei  Chaco. 


CORINTHIANS          ^T^^n^^T' w^""'  ^^  ^'  ^^u^° 
Andre  (Paulo  Victor)  e  Fabio 

Santos  ;  Raif  e  Guilherme  ;  Ibson,  Romarinho  e 

Alexandre  Pato  (Léo);  Guerrero  Técnico:  Tite 

1  Hir 

ATI  FTirn  MC            Victor;  Michel  ,  Rafael 
Al  Lt  1  ItU-IVlU            Marques,  Réver  (Lucas 
Cândido)  e  Júnior  César 
(Marcos  Rocha);  Gilberto  Silva  e  Rosinei;  Neto  Berola 
(Luan  ),  Guilherme   e  Bernard;  Alecsandro  Técnico:  Cuca 

•  Gois.  Rosinei,  aos  35  minutos  do  primeiro  tempo 

•  Estádio.  Pacaembu,  em  São  Paulo 

Clássico.  Corítíba  vence  o 
Atlétíco-PR  e  recupera  a 
liderança  do  Brasileirão 


1  O® 


CORITIBA  ATLETICO-PR 

Jogando  no  Couto  Pereira,  o 
Corítíba  levou  a  melhor  so- 
bre o  rival  Atlético  no  clás- 
sico paranaense.  Com  o  gol 
marcado  pelo  atacante  Ge- 
raldo -  o  4°  dele  em  cin- 
co jogos  contra  o  Furacão 
-,  a  equipe  de  Marquinhos 
Santos  retomou  a  lideran- 


ça do  Campeonato  Brasilei- 
ro graças  à  derrota  do  Bota- 
fogo para  o  Grémio.  Além 
do  jogador  angolano,  o  ou- 
tro destaque  da  partida  foi  o 
meia  Alex. 

Na  próxima  rodada,  o 
'Coxa  Branca',  que  soma  15 
pontos  na  1^  colocação,  vi- 
sita o  Santos,  na  Vila  Bel- 
miro, domingo,  às  16h.  No 
mesmo  dia  e  horário,  o  Atlé- 
tico-PR,  afundado  na  vice- 
-lanterna  com  seis  pontos, 
recebe  o  Corinthians,  no 
Durival  de  Britto.  ®  metro 


metrf 
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Liga  Mundial.  Brasil 
volta  a  derrotar  os 
Estados  Unidos  no  Rio 


o  Brasil  se  despediu  da  fa- 
se de  grupos  da  Liga  Mun- 
dial com  vitória  sobre  os 
Estados  Unidos,  por  3  sets 
a  O  (25/21,  26/24  e  25/23), 
no  ginásio  do  Maracanãzi- 
nho,  no  Rio  de  Janeiro.  O 
oposto  Wallace  foi  o  desta- 
que da  partida  de  ontem, 
com  14  pontos. 

No  sábado,  a  Seleção 
Brasileira  tinha  derrotado 
os  americanos,  por  3  sets 
a  1,  garantindo  a  lideran- 
ça do  Grupo  A. 

Agora,  o  grupo  se  pre- 


para para  a  fase  final  do 
torneio,  que  será  dispu- 
tada entre  17  a  21  de  ju- 
lho, em  Mar  dei  Plata,  na 
Argentina.  Além  da  Bulgá- 
ria, 2^  colocada  do  Grupo 
A,  e  da  Argentina,  anfitriã, 
participam  do  hexagonal 
final  as  seleções  da  Itália 
(1^  do  Grupo  B),  da  Rússia 
(2^  do  Grupo  B)  e  do  Cana- 
dá (1^  do  Grupo  C).  Em  17 
de  julho,  o  time  de  Bernar- 
dinho  enfrenta  a  Rússia,  e 
em  19  de  julho  duela  com 
o  Canadá.  ®  metro 


Vôlei  de  praia.  Ricardo 
e  Álvaro  são  campeões 


Ricardo  e  Álvaro  Filho  fa- 
turaram  o  título  do  Grand 
Slam  de  Gstaad,  na  Suíça, 
ao  derrotarem  Bruno  Sch- 
midt e  Pedro  Solberg,  por 
2  sets  a  O,  com  parciais  de 
21/16  e  21/18. 

Bruno  e  Pedro  seguem 
na  V  colocação  do  ranking 
mundial  e  somaram  720 
pontos  com  a  medalha  de 
prata  -  totalizando  5.060. 
Ricardo  e  Álvaro  diminuí- 
ram a  distância  para  os  pri- 
meiros colocados,  chegan- 
do aos  4.770  pontos,  na  2^ 
posição. 

A  medalha  de  bron- 
ze ficou  com  a  dupla  nor- 


te-americana  Gibb  e  Pat- 
terson,  que  superou  os 
holandeses  Brouwer  e 
Meeuwsen,  por  2  sets  a  O 
(duplo  21/18). 

Mais  medalhas 

Lili  e  Bárbara  Seixas  fo- 
ram derrotadas  na  final  pe- 
las chinesas  Chen  Xue  e 
Zhang  Xi  -  2  a  O,  com  par- 
ciais de  21/16  e  21/14  -,  e 
ficaram  com  a  prata  em 
Gstaad. 

Na  briga  pelo  bronze, 
Taiana  e  Talita  venceram 
as  alemãs  Ludwig  e  Wal- 
kenhorst,  por  2  sets  a  O 
(21/14  e  21/13).  m  METRO 


Dixon  não  deu  chances  para  os  rivais  em  Toronto  i  robert  laberge/getty  images 


Scott  Dixon  em 
dose  dupla  na  Indy 

Em  Toronto.  Piloto  da  Chip  Ganassi  venceu  as  duas  etapas  no  circuito  canadense. 

O  brasileiro  Hélio  Castroneves  manteve  a  liderança  com  a  2^  colocação  na  prova  de  ontem 


A  segunda  corrida  da  roda- 
da dupla  do  circuito  de  To- 
ronto, no  Canadá,  disputa- 
da ontem,  foi  vencida  de 
ponta  a  ponta  pelo  pole-po- 
sition  Scott  Dixon,  da  equi- 
pe Chip  Ganassi. 

De  novo,  já  que  no  sába- 
do, no  mesmo  circuito,  o 
neozelandês  também  havia 
sido  o  mais  rápido. 

Já  o  líder  do  campeo- 
nato. Hélio  Castroneves, 
da  Penske,  ficou  em  2''  lu- 
gar, seguido  por  Sebastien 


81  voltas  3 


das  85  do  circuito  foram 
lideradas  por  Scott  Dixon, 
da  Ganassi  Racing,  no  circuito 
de  Toronto,  no  Canadá. 

Bourdais,  da  Dragon  Ra- 
cing.  Tony  Kanaan,  da  KV 
Racing,  o  outro  brasilei- 
ro do  grid,  abandonou  a 
corrida  depois  de  tocar  no 


vitórias  consecutivas  acumula 
o  piloto  Scott  Dixon  na  Fórmula 
Indy.  Ele  é  o  2^  colocado  na 
classificação. 

muro  e  ter  o  pneu  trasei- 
ro direito  de  seu  carro  fu- 
rado, a  35  voltas  do  final 
da  corrida. 

Premiado  com  R$  266 


mil  pela  vitória,  Scott  Dixon 
fez  uma  corrida  tranquila 
e  não  teve  a  posição  amea- 
çada por  Castroneves,  que 
também  foi  bem,  ganhan- 
do, inclusive,  uma  posição 
logo  na  primeira  volta  -  pas- 
sou de  3°  para  2°. 

Restando  apenas  seis 
provas,  a  Fórmula  Indy  en- 
tra na  sua  reta  final.  Os  pi- 
lotos voltam  a  acelerar  em  4 
de  agosto,  no  circuito  de  Le- 
xington,  em  Ohio,  nos  Esta- 
dos Unidos.  ®  METRO 
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Tyson  Gay  é 
flagrado  no 
antídopíng 

Recordista  dos  100  me- 
tros rasos,  o  velocista  Ty- 
son Gay,  30,  foi  flagra- 
do no  exame  anti-doping 
com  uma  substância  não 
idenfiticável.  Por  con- 
ta disso,  não  participará 
do  Mundial  de  Atletismo, 
em  Moscou,  na  Rússia,  no 
próximo  mês.  "Não  há  sa- 
botagem. Confiei  em  al- 
guém e  essa  pessoa  me 
desapontou.  Cometi  um 
erro",  admitiu  o  norte- 
-americano.  ®  metro 


Mesmo  em  crise, 
Sauber  garante 
permanêndanaF-l 

Mesmo  com  problemas  fi- 
nanceiros, a  equipe  suí- 
ça Sauber  deve  continuar 
na  Fórmula  1  por  "muitos 
anos",  garantiu  o  fimda- 
dor  e  atual  presidente  do 
conselho  da  escuderia,  Pe- 
ter Sauber. 

"Nós  não  apenas  es- 
peramos chegar  ao  fim 
desta  temporada,  como 
também  queremos  per- 
manecer na  F-1  por  mui- 
tos anos",  disse  Sauber  ao 
jornal  suíço  Blick.  ®  metro 


Britânico  vence  e 
mantém  liderança 
na  Volta  da  França 

A  etapa  de  Mont  Ven- 
toux  da  Volta  da  Fran- 
ça foi  vencida  pelo  lí- 
der do  campeonato,  o 
britânico  Christopher 
Froome. 

Com  o  triunfo,  Froo- 
me ampliou  a  vanta- 
gem na  classificação 
geral.  Agora,  são  4min- 
14seg  de  vantagem  so- 
bre o  holandês  Blauke 
Mollema  e  4min25seg 
sobre  o  espanhol  Alber- 
to Contador.  ®  metro 


Thomaz  Bellucci 
fatura  título 
inédito  de  duplas 

o  brasileiro  Thomaz  Bel- 
lucci e  o  argentino  Fa- 
cundo Bagnis  conquis- 
taram o  título  de  duplas 
no  ATP  250  de  Stuttgart, 
na  Alemanha.  Na  deci- 
são, eles  superaram  os 
polonenses  Tomasz  Bed- 
narek  e  Mateus z  Kowal- 
czyk, de  virada,  por  2 
sets  a  1,  com  parciais  de 
2/6,  6/4  e  11-9. 

O  título  de  duplas  foi 
o  primeiro  de  Bellucci 
em  torneios  ATP.  ®  metro 


